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LUCRO! 


O crime da Vale em Brumadinho foi um verdadeiro assassinato provocado pela sede de lucro capitalista. Isso não pode ficar 
impune. Cadeia para o presidente da Vale e de todos os executivos envolvidos neste assassinato. Cadeia também para os 

cúmplices nos governos que favoreceram as mineradoras. 

Pela reestatização da Vale sob o controle dos trabalhadores e das comunidades. 
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A política não é 
muito da mulher 

yy 


LUCIANO BIVAR, presidente nacional 
do PSL. Bivar é investigado pela Polícia 
Federal por usar uma mulher como 
candidata laranja nas eleições 
para desviar R$ 400 mil 
de recursos públicos (FSP, 
10/2/2019). 


CAÇA-PALAVRAS 


Blocos de carnaval 
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Targino presente! 



Targino - de bigode - à esquerda de Chico Mendes com delegação 
seringueiro em Congresso da CUT dos anos 80. 


Luiz Targino de Oliveira nos 
deixou no dia 4 de fevereiro. 
Ele foi uma importante lideran¬ 
ça seringueira em Xapuri (AC). 
Na década de 1980, foi desig¬ 
nado pelo movimento serin¬ 
gueiro para fazer a segurança 
de Chico Mendes. Nas famosas 
fotos dos empates, não é difí¬ 
cil reconhecê-lo empunhando 
uma espingarda ou um facão. 
Foi preso pelo exército e jura¬ 
do de morte por fazendeiros. 
Nem por isso pensou em dei¬ 
xar o movimento. Como dizia 
o líder seringueiro Osmarino 
Amâncio para aqueles que pro¬ 
punham o exílio das lideranças 
seringueiras em outros estados: 
“A gente não tem opção. A gente 
é seringueiro.” Targino não se 
deixou seduzir pelas benesses 
do poder quando o PT assumiu 
o governo do Acre em 1999. Ao 
contrário, sua inabalável inte¬ 
gridade fez dele um crítico feroz 
das políticas de capitalismo ver¬ 


de implementadas pelos gover¬ 
nos petistas. Certamente, foi 
por essa razão que seu fale¬ 
cimento não foi noticiado na 
imprensa local nem tenham 
sido rendidas homenagens 
oficiais a ele. Coerente com 
sua história, nas eleições do 
Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais de Xapuri, em maio de 


2017, Targino fez campanha 
para a chapa da Dercy Teles, 
apoiada pela CSP-Conlutas. 
Dercy foi quem lhe acompa¬ 
nhou em muitas lutas e tam¬ 
bém não se dobrou aos po¬ 
deres instituídos. Detalhe: a 
outra chapa, apoiada pelo PT 
e pela CUT, era capitaneada 
pelo filho de Targino. 


“Foliões do mundo, uni-vos!” 


O bloco “Marx que delí¬ 
cia” vai estrear neste car¬ 
naval na cidade de São 
Paulo. “ Espelho , espelho 
meu, existe alguém mais 
índio que eu? Viva à luta 
dos povos indígenas! Ma- 
rielle! Rosa Luxemburgo! 
Chico Mendes!” é o tema 
do bloco que homena¬ 
geia os povos da flores¬ 
ta, Marielle Franco e a 
revolucionária Rosa Lu¬ 




FALE CONOSCO VIA 

WhatsApp 

Fale direto com a gente e mande suas 
denúncias e sugestões de pauta 

( 11 ) 9 . 4101-1917 

25 opiniao@pstu.org.br 

Av. Nove de Julho, 925. Bela Vista 
rt São Paulo (SP). CEP 01313-000 


xemburgo, cujo assassi¬ 
nato completa 100 anos 
em 2019. “Espelho, espe¬ 
lho meu/ Me diga com 
tua classe/ Por mais que 
o tempo passe/ Se existe 
alguém mais índio do que eu?”, 
diz o enredo composto por At- 


nágoras Lopes. Os ensaios já es¬ 
tão rolando a todo vapor. Acom¬ 
panhe a programação pela 


gina do Facebook. O 
desfile do bloco será 
no dia 23 de fevereiro, 
com concentração na 
rua Camaragibe, Bar¬ 
ra Funda, às 14h. Bora 
transformar a nossa re¬ 
sistência cotidiana em 
ritmo e alegria para 
fortalecer cada luta! 
Afinal, só no carnaval 
que os meios de diver¬ 
são podem ser dos tra¬ 
balhadores. 

n BLOCO MARX, 
QUE DELÍCIA 
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Reformas aceleram a 
ruína do Brasil 



O ano começou sob luto, tris¬ 
teza e indignação. Impos¬ 
sível não chorar e se como¬ 
ver com Brumadinho. Mas impos¬ 
sível também não se indignar com 
a Vale e com todos os responsáveis 
por esse crime. 

Enquanto ainda choramos Bru¬ 
madinho, dez meninos morrem 
queimados no alojamento da escola 
de futebol do Flamengo, onde crian¬ 
ças dormem em contêineres, num 
lugar que estaria liberado quando 
muito para ser estacionamento. É 
triste e revoltante! 

Outras sete pessoas morreram 
no Rio, onde os governantes não 
servem para proteger o povo nem 
das chuvas. E 15 jovens foram aba¬ 
tidos de uma só vez pela polícia. 
As mães choram e denunciam a 
chacina. 

Em São Paulo, no final do ano, 
caiu um viaduto. Relatório publi¬ 
cado pelo jornal Folha de S. Pau¬ 
lo diz haver seis pontes e viadutos 
com risco de colapso iminente e ou¬ 
tros sete com dano estrutural. Por 
alguns deles, passam mais de dez 
mil carros por dia. 

Como é que um país que é a 
oitava economia do mundo vem 
abaixo assim? 

LONGA DECADÊNCIA: 0 PT 
TAMBÉM É RESPONSÁVEL 

O Brasil vive um processo de 
profunda decadência. Está subor¬ 
dinado aos países ricos como for¬ 
necedor de produtos primários na 
divisão mundial do trabalho impe¬ 
rialista. Vem sofrendo importante 
desindustrialização, desnacionali¬ 
zação de empresas e atraso tecnoló¬ 
gico. A classe dominante brasileira 
- 130 famílias bilionárias - aceita 
entregar o Brasil e ser sócia-menor 
da pilhagem e da superexploração 
dos trabalhadores. 

O PT ficou 14 anos no governo 
num momento de crescimento eco¬ 
nômico. Aprofundou essa decadên¬ 
cia, apesar de maquiar a realidade 
com pequenas concessões. Bastou a 
crise chegar para a maquiagem cair 
e deixar a vista o grau de decadên¬ 
cia, exploração e pilhagem do país. 

PAULO GUEDES VAI 
ARRUINAR DE VEZ 

O projeto de Bolsonaro e Paulo 
Guedes é entregar o país de vez. Vai 
ser o lucro acima de tudo e os ban¬ 
queiros acima de todos. A reforma 
da Previdência evidencia isso. Um 
roubo das aposentadorias para re¬ 


munerar banqueiros. A dívida pú¬ 
blica consumiu, no ano passado, R$ 
2,9 bilhões do Orçamento por dia. 
O governo paga os maiores juros 
do mundo. Em 2018, só os juros e 
amortizações da dívida consumi¬ 
ram 40,66% do Orçamento, mais 
de R$ 1 trilhão. 

Ainda arrumaram um jeito para 
dar mais dinheiro aos bancos, remu¬ 
nerando a sobra de caixa. A Audi¬ 
toria Cidadã da Dívida, mostra que 
essa sobra é de R$ 1,2 trilhão ou 20% 
do PIB. Em vez de emprestarem di¬ 
nheiro a juros baixos, os banquei¬ 
ros deixam essa grana em caixa, e o 
governo se oferece a remunerar esse 
dinheiro em troca de nada, basta que 
depositem no Banco Central. Nessa 
brincadeirinha, foram pagos R$ 449 
bilhões de juros entre 2014 e 2017. 
Essa grana não gera um emprego, 
não produz um prego, só engorda 
bolso de banqueiro. 

Esses R$ 449 bilhões são mais 
do que o valor de mercado da Petro- 
bras, da Caixa, do Banco do Brasil, 
da Eletrobras, da BR Distribuidora 
e do BB Seguridade juntos! Se Pau¬ 
lo Guedes vendesse todas essas es¬ 
tatais, arrecadaria R$ 437 bilhões. 

Outro roubo são as liberações 
de impostos e subsídios para gran¬ 
des empresas. Segundo o Ministé¬ 
rio da Fazenda, entre 2010 e 2019, 
elas somarão mais de R$ 4 trilhões, 
80% do total da dívida do governo. 

Guedes acha que isso é pou¬ 
co. Ele quer arrebentar as apo¬ 
sentadorias, entregar estatais e 
aprofundar a reforma trabalhis¬ 
ta. Se esse projeto não for derro¬ 
tado, vai significar alto desem¬ 
prego, salários de miséria, mais 
precarização do trabalho, fim de 
todos direitos da CLT, roubo da 
Previdência pública e rebaixa¬ 
mento das aposentadorias, além 
de desmantelamento maior da 


educação e da saúde e privati¬ 
zações generalizadas. 

UNIDADE PARA LUTAR, 

NÃO PARA CONCILIAR 

Só a luta unificada da classe tra¬ 
balhadora pode impedir os ataques, a 
começar pela reforma da Previdência. 

É necessário construir uma gre¬ 
ve geral. Os sindicatos e os movi¬ 
mentos sociais e partidos que se di¬ 
zem de oposição (como PT, PSOL, 
PCdoB) precisam somar-se à luta. 
Não pode ser que se proponham a 
negociar direitos, uma proposta me¬ 
nos pior como disse o PT ou como 
está fazendo o PDT de Ciro Gomes. 

É hora de explicar e fazer as¬ 
sembleias na base. Unir sindicatos, 
movimentos e centrais nos municí¬ 
pios, fazer comitês nos bairros e no 
campo e exigir das cúpulas sindi¬ 
cais que construam a luta unifica¬ 
da, denunciando quem trair a luta 
para negociar direitos. 

Os ricos é que devem pagar pela 
crise. Devemos discutir e construir 
um projeto que resolva nossos pro¬ 
blemas: acabe com o desemprego, 
garanta salários dignos, moradia, 
educação e saúde públicas. Terra, 
direitos para mulheres, indígenas, 
negros e LGBTs. Futuro para a ju¬ 
ventude e soberania do país. 

É preciso suspender o pagamen¬ 
to da dívida aos banqueiros; acabar 
com as desonerações fiscais às gran¬ 
des empresas e bancos; cobrar im¬ 
postos dos ricos; proibir a remessa 
de lucros para o exterior; reestatizar 
a estatais privatizadas, como a Vale, 
sem pagar um tostão de indeniza¬ 
ção, e colocá-las sob controle dos 
trabalhadores e das comunidades. 

Podemos conquistar esse pla¬ 
no com uma rebelião social dos de 
baixo e um governo socialista dos 
trabalhadores, apoiado em conse¬ 
lhos populares. 
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SEGURANÇA 

Moro e o pacote da insegurança pública 



DA REDAÇÃO 


A violência e a crimina¬ 
lidade que assolam o 
país foram um dos te¬ 
mas mais abordados na campa¬ 
nha eleitoral. Quem votou em 
Bolsonaro queria que seu gover¬ 
no tomasse medidas concretas 
para acabar com a insegurança 
que atinge principalmente as 
periferias das grandes cidades. 
Mas as medidas anunciadas por 
Moro aumentarão a segurança 
pública para a maioria da po¬ 
pulação? Qual é o programa de 
segurança pública do governo? 

O pacote anunciado pelo mi¬ 
nistro da Justiça e da Seguran¬ 
ça, Sérgio Moro, não resolverá 
nenhum dos problemas da se¬ 
gurança pública. Ao contrário, 
as mudanças na legislação pro¬ 
postas pelo ex-juiz da Lava Jato 
vão aumentar a insegurança e a 
violência nos bairros periféricos. 

O pacote altera os códigos 
penal, processual e eleitoral, 
as leis de execução penal e de 
crimes hediondos, alterando 14 
leis. Segundo o ministro, o ob¬ 
jetivo principal é combater o 
crime organizado, a corrupção 
e a criminalidade comum. To¬ 
das as propostas, porém, pas¬ 
sam muito longe de um projeto 


FARSA 


A população carcerária bra¬ 
sileira cresceu 267% entre 2000 
e 2014. O total de pessoas en¬ 
carceradas no Brasil chegou a 
726.712 em junho de 2016, e a 
população carcerária feminina 
aumentou 567% no mesmo pe¬ 
ríodo. Atualmente, a população 
carcerária do país, é a terceira 
maior do mundo, atrás apenas 
dos Estados Unidos e da China. 
Mais de 40% são presos provi¬ 
sórios aguardando julgamento. 
Além disso, mais da metade dos 
presos no Brasil são jovens entre 
18 e 29 anos, sendo que 64% dos 
encarcerados são negros. 

Apesar desse aumento im¬ 
pressionante, a criminalidade 
não diminuiu. Isso porque, além 
da degradação social profunda 
que vive o país, o sistema carce¬ 
rário brasileiro tem a mesma soli¬ 


de segurança pública que atue 
na prevenção da criminalidade. 

O sentido geral das alte¬ 
rações nas leis segue a lógi¬ 
ca dos governos anteriores: o 
aumento da repressão como 


dez da estrutura dos viadutos de 
São Paulo: em vez de penalizar 
e recuperar os reclusos, induz 
à criminalidade. Moro mantém 
a mesma lógica do ex-presiden- 
te Lula e de sua Lei das Drogas 
(Lei 11.343/06), que aumentou 
a pena mínima por tráfico para 
cinco anos de reclusão com o 
objetivo de impedir a aplicação 
das penas alternativas. O resulta¬ 
do foi o aumento vertiginoso da 
população carcerária de jovens 
e mulheres que trabalham para 
o tráfico, enquanto os grandes 
barões do tráfico de drogas fi¬ 
cam intocáveis. A maioria des¬ 
sas pessoas, ao entrar no sistema 
penitenciário, acaba ingressan¬ 
do numa das organizações que 
controlam os presídios. 

Moro repete o mesmo erro 
do PT quando governava. O 


o único remédio para acabar 
com a criminalidade. Essa po¬ 
lítica, no entanto, já se provou 
totalmente falida. O aumento 
da repressão só fez a violên¬ 
cia explodir. 


ministro foca exclusivamen¬ 
te na repressão ao invés de 
realizar uma ampla modifi¬ 
cação na estrutura das polí¬ 
cias, promovendo a unifica¬ 
ção das polícias civil e militar, 
colocando-as sob o controle 
da população e fortalecendo 
a prevenção ao crime. 

Além disso, a violência e 
a criminalidade tendem a au¬ 
mentar, como resultado da po¬ 
lítica econômica do governo 
que pretende destruir os di¬ 
reitos básicos dos trabalha¬ 
dores, como o direito à apo¬ 
sentadoria. Os cortes de ver¬ 
bas também promovem um 
esvaziamento do serviço de 
investigação e desestrutura- 
ção das polícias investigati- 
vas, dificultando a apuração 
de qualquer crime. 


EXCLUDENTE DE ILICITUDE 


As excludentes de ilicitu- 
de estão previstas no Código 
Penal brasileiro. São elas: o 
estado de necessidade, a le¬ 
gítima defesa, o estrito cum¬ 
primento do dever legal e o 
exercício regular de direito e 
o consentimento do ofendido. 
Hoje, se um policial mata al¬ 
guém que supostamente ofe¬ 
rece risco a outras pessoas 
ou ao próprio policial, não 
há crime ou responsabiliza¬ 
ção penal. O projeto de Moro 
tem um capítulo sobre “legí¬ 
tima defesa ” - englobando 
as excludentes de ilicitude - 
que justifica a ação letal do 
agente policial ou de segu¬ 
rança pública que atua “ sob 
escnsdvel medo , surpresa ou 
violenta emoção ” conforme 
diz o texto. 

Contudo, nenhum dos ele¬ 
mentos introduzidos tem re¬ 
lação com a legítima defesa 
de alguém que está ameaça¬ 
do por outro. Só introduz fa¬ 
tores subjetivos do agente e 
não da situação objetiva que 
justifica a legítima defesa. 
“É uma extensão perigosa do 
que vem a ser legítima defesa 
e é muito subjetiva. ”, explica 
o coronel da reserva da PM 
de São Paulo, Adilson Paes 
de Souza. 

Essa medida não oferece 
segurança para a população. 


tampouco aos policiais que 
não estão envolvidos com 
as milícias ou grupos de ex¬ 
termínio. A polícia brasilei¬ 
ra matou 5.144 pessoas em 
2017, correspondente a 8% de 
todos os assassinatos do país. 
Uma parte dessas mortes cor¬ 
responde a confrontos reais, 
mas a maioria delas tem a 
ver com a própria educação 
dos centros de formação de 
policiais no Brasil, que co¬ 
locam os jovens negros das 
periferias como o perfil a ser 
perseguido e abatido. 

Na outra ponta, estão os 
policiais que não formam 
parte das milícias e acredi¬ 
tam na sua profissão. Em 
2017, 367 deles foram mortos. 
A tendência é que esse núme¬ 
ro aumente. Do seu confortá¬ 
vel gabinete. Moro descarre¬ 
ga nas costas desses profis¬ 
sionais um problema que o 
Estado é incapaz de resolver. 

Segundo Moro, as medi¬ 
das anunciadas também vi¬ 
sam combater o crime orga¬ 
nizado e a corrupção. Mas 
onde está toda a veemência 
do ministro diante das de¬ 
núncias contra Flávio Bolso¬ 
naro, acusado de corrupção 
e envolvimento com as milí¬ 
cias no Rio de Janeiro, res¬ 
ponsáveis pelo assassinato 
de Marielle Franco? 



Repressão não diminuiu criminalidade 
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SE GRITAR “PEGA LADRÃO” 

Filhos, partido e ministros de 
Bolsonaro atolados em corrupção 



^1 DA REDAÇÃO 


A o mesmo tempo em que 
toneladas de lama tóxi¬ 
ca são criminosamente 
despejadas sobre centenas de 
trabalhadores e a população de 
Brumadinho (MG), em Brasília, 
outro tipo de lama escorre do 
recém-eleito governo Bolsona¬ 
ro. O que começou com a reve¬ 
lação de movimentações finan¬ 
ceiras suspeitas na conta de um 
ex-assessor do então deputado 
estadual e atual senador Flávio 
Bolsonaro (PSL-RJ), filho do pre¬ 
sidente Jair Bolsonaro, logo evo¬ 
luiu. Surgiu um esquema gene¬ 
ralizado de transferência dos 
salários de funcionários do ga¬ 
binete para o político e, por fim, 
o envolvimento com uma milí¬ 
cia do Rio de Janeiro acusada 
da execução da vereadora do 
PSOL, Marielle Franco, e de seu 
motorista Anderson em março 
do ano passado. 

Se antes o discurso anticor- 
rupção já era desmoralizado pe¬ 
las figuras centrais do governo, 
como o ministro-chefe da Casa 
Civil, Onyx Lorenzoni, recebe¬ 
dor confesso de caixa 2 da JBS, 
agora a série de acusações e o 
envolvimento com milicianos 
traz a primeira crise política 
para dentro da família Bolso¬ 
naro. Isso sem falar nas acusa¬ 
ções que atingem seus minis¬ 
tros, como o ministro do Turis¬ 


mo, Marcelo Álvaro Antônio. Ele 
é acusado de plantar um verda¬ 
deiro pomar de candidaturas 
laranjas de seu partido, o PSL, 
o mesmo de Bolsonaro, nas úl¬ 
timas eleições, a fim de aboca¬ 
nhar o fundo eleitoral. 

Antes mesmo do início efe¬ 
tivo de seu governo, Bolsonaro, 
seus filhos e toda a base que se 
reuniu em torno dele vêm mos¬ 
trando que são mais do mesmo. 
A velha política movida a cor¬ 
rupção para atacar os direitos 
dos trabalhadores, das mulhe¬ 
res, dos negros, dos indígenas e 
da juventude. 

O SILÊNCIO E A CUMPLICIDADE 
DEMORO 

Antes mostrando-se impla¬ 
cável com a corrupção, o ex- 
-juiz da Lava Jato e atual mi¬ 
nistro da Justiça, Sérgio Moro, 
não pensou duas vezes antes de 
jogar seu discurso no lixo em 
troca do cargo. Já havia perdo¬ 
ado o ministro Lorenzoni, que 
confessou o caixa 2 (que an¬ 
tes classificava como um crime 
“pior que a corrupção”), e ago¬ 
ra guarda um silêncio cúmpli¬ 
ce sobre todas as denúncias de 
corrupção, incluindo o envol¬ 
vimento da família Bolsonaro 
com as milícias. 

Moro peca não só pela omis¬ 
são. Seu pacotão inclui carta 
branca para a polícia matar, 
medida que também beneficia 
as milícias. Coincidência? 


DA LAMA AO CAOS 



DEZEMBRO 
DE 2018 


Relatório do Conselho de Controle 
de Atividades Financeiras (Coaf) 
revela operações atípicas na conta 
de Fabrício Queiroz, ex-assessor 
do então deputado estadual da 
Assembleia Legislativa do Rio de 
Janeiro (Alerj), Flávio Bolsonaro. 
Ele movimentou 

R$ 1,2 milhão entre 2016 e 2017. 


Mais uma revelação do 
Coaf, desta vez mostrando 
48 depósitos em dinheiro 
numa conta de Flávio 
Bolsonaro, totalizando 
R$ 96 mil em um mês. 
Flávio justifica dizendo 
ter sido o pagamento da 
venda de um imóvel, mas 
as datas não batem. 



0 ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
Luiz Fux, manda 
suspendera investigação 
contra Queiroz a pedido 
de Flávio Bolsonaro, 
que reivindicou foro 
privilegiado. 


f 

Operação da Polícia Civil contra 
milicianos do grupo Escritório do 
Crime evidencia relação do grupo 
criminoso com o Flávio Bolsonaro. 
A mãe e a mulher de uma das 
lideranças da milícia eram 
assessoras de Flávio. 



FEVEREIRO 
DE 2019 


Queiroz e a família fogem 
do Ministério Público. 

• • •► Em entrevista ao SBT, 
ele disse que fez fortuna 
fazendo negócios com 
vendas de automóveis. 


T 



JANEIRO 
DE 2019 

▼ 

Queiroz continua fugindo 

◄ do Ministério Público. 

• • • • • 

Chega a se internarem 
São Paulo alegando que 
tinha um tumor. 



Paulo revela esquema de 
candidaturas laranja no PSL, 
partido de Bolsonaro, para 
desviar recursos do fundo 
eleitoral 


PUNIÇÃO AOS ASSASSINOS PE MARIELLE 


Prisão e confisco dos bens 
de corruptos e corruptores 


Apesar de eleito com o 
discurso de combate à cor¬ 
rupção, o governo Bolsona¬ 
ro já se mostrou tão corrupto 
quanto os governos anterio¬ 
res. Mesmo com o discur¬ 
so de mudança e renovação, 
nem ele nem o Congresso Na¬ 
cional trazem algo de novo. 
São corruptos e estão com¬ 
prometidos com os interesses 


de grandes banqueiros, em¬ 
presários e ruralistas. 

É preciso investigar essa gra¬ 
ve denúncia do envolvimento 
dos Bolsonaro com as milícias 
e mandar para a cadeia não só 
os executores de Marielle e An¬ 
derson, mas também seus man¬ 
dantes. Da mesma forma, é pre¬ 
ciso prender esse bando de cor¬ 
ruptos e corruptores e tomar de 


volta tudo o que conquistaram 
roubando do povo. 

Sabemos que a Justiça não 
vai fazer tudo isso, pois ela é sele¬ 
tiva e comprometida até a medu¬ 
la com esse mesmo sistema. Isso 
porque a corrupção é sintoma e 
consequência desse sistema que 
rouba dos pobres para enrique¬ 
cer banqueiros, grandes empre¬ 
sários e os próprios corruptos. 
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METALÚRGICOS 


A chantagem da GM contra 
os trabalhadores 


3 WELLER GONÇALVES, 
LUIZ CARLOS PRATES 
"MANCHA" E RENATO 
ALMEIDA DE SÃO JOSÉ 
DOS CAMPOS (SP) 


lucro, arrancando o couro dos 
trabalhadores, para iniciar um 
novo ciclo de investimentos nos 
carros elétricos e autônomos. 


A pesar de ter anunciado, 
em 2018, um lucro de 
tJS$ 8,1 bilhões de dó¬ 
lares, a GM mantém que vai 
fechar quatro fábricas nos Es¬ 
tados Unidos e uma no Cana¬ 
dá. E, ainda, utilizou o anúncio 
do fechamento destas fábricas 
para tentar chantagear os tra¬ 
balhadores na América do Sul, 
contando com a cumplicidade 
dos governos. 

O roteiro é o mesmo: para 
não fechar fábricas, a empresa 
exige pagar ainda menos impos¬ 
tos, altera as margens de lucros 
das concessionárias e fornecedo¬ 
res. Mas a principal ofensiva da 
multinacional recai sobre os om¬ 
bros dos trabalhadores e traba¬ 
lhadoras da Colômbia, Argentina 
e Brasil, pois são estes que geram 
a riqueza que fica nas mãos dos 
acionistas norte-americanos. 

O pano fundo desta guerra 
social é aumentar a margem de 


A NECESSIDADE DA UNIDADE 
PARA LUTAR 

A chantagem da GM contra 
os trabalhadores de suas em¬ 
presas no Brasil está em sinto¬ 
nia com o que diz Bolsonaro. 
Querem é a aplicação integral 
da reforma trabalhista, com a 
instituição do contrato intermi¬ 
tente e parcial; a terceirização 
das atividades fins; zero de PLR; 
jornada de trabalho de 44 horas 
semanais; exclusão e adequação 
das cláusulas sociais, entre ou¬ 
tras coisas. 

A chantagem da GM foi re¬ 
pudiada em assembleias mas- 
sivas em todas as unidades da 
fábrica. E o início de um pro¬ 
cesso de unidade foi construído 
pelo movimento “Brasil Meta¬ 
lúrgico”. Foram estes os fatores 
que fizeram com que a empresa 
recuasse da maioria das pro¬ 
postas mais provocativas, para 
concentrar sua pressão na base 
de São Jose dos Campos. 


Não por acaso. Pois é aí que 
estão sendo mantidas conquis¬ 
tas que já foram suprimidas em 
São Caetano e Gravataí, onde já 
existem acordos de flexibiliza¬ 
ção que têm validade até 2020. 
Dentre estas conquistas, as mais 
importantes se concentravam 
na garantia do emprego ao le¬ 


sionado até a aposentadoria e 
a grade salarial, cláusulas que 
não existem nas outras regiões. 

Embora a direção do sin¬ 
dicato se posicionasse contra 
a reestruturação, após amplo 
debate na categoria, a grande 
maioria aprovou a nova Grade 
Salarial, com faixa inicial de R$ 


1.700 a R$ 3.835,60 e progres¬ 
são de nove em nove meses. 
Porém, não houve recuo em re¬ 
lação à garantia de emprego ao 
lesionado até a aposentadoria. 
Mas aos novos contratados fica 
assegurada somente a legisla¬ 
ção vigente, que é o prazo de 
12 meses. 
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EMPREGOS E DIREITOS ■ "BRASIL METALÚRGICO” 


Acordos não impedem demissões Uni f icar a i«ta por um 

r contrato coletivo nacional 


As montadoras instaladas 
em São Paulo vêm impondo 
acordos com redução de di¬ 
reitos sob o pretexto de evitar 
que as empresas desloquem 
sua produção para outras regi¬ 
ões e, também, atraiam novos 
investimentos. Isto aconteceu 
na Volks, na Ford, na Merce¬ 
des e na GM de São Caetano. 

Estes acordos não vão ga¬ 
rantir empregos e nem irão de¬ 
ter a sede de lucros das empre¬ 
sas, que cada vez exigem mais. 

Na GM de São José dos 
Campos, os trabalhadores 
vêm, há décadas, resistindo 
à redução de direitos, apesar 
de sofrerem com uma intensa 
campanha de que a fábrica vai 
fechar e a constante ameaça de 
desemprego. Pressionados por 



esta situação e por sentirem- 
-se isolados, os trabalhadores 
da GM em São José acabaram 
aceitando a proposta, apesar 
da posição contrária da dire¬ 
toria do sindicato. 


Reduzir direitos não garan¬ 
te nada, como demonstra o fe¬ 
chamento de várias fábricas 
nos EUA. Lá, os salários foram 
rebaixados em troca do com¬ 
promisso, por parte da GM, 
de que nenhuma fábrica fos¬ 
se fechada. Algo que a empre¬ 
sa, obviamente, não cumpriu. 
Além disso, a indenização das 
futuras demissões será paga 
com a diminuição dos salá¬ 
rios. Quer dizer os trabalha¬ 
dores estão financiando suas 
próprias demissões. 

Isso é o capitalismo! É a 
mesma lógica responsável 
pelos assassinatos da Vale 
em Brumadinho e que impe¬ 
ra em todas as empresas: o 
que importa é o lucro e não 
as pessoas. 


É necessária a unidade dos 
trabalhadores de todas as unida¬ 
des da GM para impedir a chan¬ 
tagem permanente contra os tra¬ 
balhadores. Os dirigentes sindi¬ 
cais devem abandonar a parce¬ 
ria com os patrões e a defesa de 
acordos rebaixados como sendo 
“vitórias”. É preciso lutar pelos 
mesmos direitos, tanto em ní¬ 
vel internacional como nacional. 

Por isso defendemos uma 
luta unificada e vamos traba¬ 
lhar para construí-la junto ao 
movimento “Brasil Metalúrgico”. 

Os governos estaduais cor¬ 
reram para “socorrer” a mon¬ 
tadora. João Doria (PSDB), go¬ 
vernador de São Paulo, deu um 
“presentinho” de R$ 8 bilhões 
a uma empresa que teve um 
lucro de mais de US$ 8 bilhões. 


Dinheiro que deveria ser in¬ 
vestido na saúde, na educação 
e na segurança foi destinado 
pra encher os bolsos das mul¬ 
tinacionais. 

Outros tantos bilhões de 
reais, de distintos governos, 
foram dados às montadoras 
na forma de isenção de impos¬ 
tos. E, mesmo assim, o gover¬ 
no Bolsonaro nada fez contra 
a ofensiva da empresa. 

Devemos resistir, pois a 
chantagem da GM não vai pa¬ 
rar aqui. E, diante da ameaça 
da empresa, devemos defender 
a sua estatização sob o controle 
dos trabalhadores. Afinal, são os 
operários e o corpo técnico, no 
interior das empresas, que pro¬ 
duzem os carros. Aos acionistas, 
só lhes interessa o lucro. 
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DIA 20 

Assembleia Nacional da Classe Trabalhadora 
deve impulsionar construção da greve geral 
contra a reforma da previdênica 

É preciso desencadear a preparação da greve geral contra a reforma da Previdência, incorporando as 
pautas dos desempregados e demais setores atacados pelo governo 



^1 DA REDAÇÃO 


M o dia 20 de fevereiro, 
quarta-feira, ocorrerá 
em São Paulo a Assem¬ 
bleia Nacional da Classe Tra¬ 
balhadora, convocada pelas 
centrais sindicais como parte 
das lutas em defesa das apo¬ 
sentadorias e contra a reforma 
da Previdência. É uma primei¬ 
ra reação à campanha massa- 
crante em defesa da reforma, 
que vem sendo impulsionada 
pelo governo e a grande im¬ 
prensa, com o apoio dos ban¬ 
queiros e dos grandes empre¬ 
sários (leia nas páginas 8 e 9). 

A convocação do dia 20 é im¬ 
portante e reflete uma pressão 
da base dos sindicatos para que 
as direções das centrais sindi¬ 
cais encaminhem a luta a con¬ 
tra a reforma da Previdência. Ao 
mesmo tempo, expressa, tam¬ 
bém, as muitas limitações para 
que esta luta realmente tenha 
êxito e consiga derrotar o proje¬ 
to do governo e dos banqueiros. 

DERROTAR A REFORMA 
POR INTEIRO 

O problema, mais uma vez, 
é que as direções das centrais 


sindicais vacilam diante da luta 
contra a reforma. Um setor, im¬ 
pactado pela derrota do PT nas 
eleições, interpreta o resultado 
das urnas de forma equivoca¬ 
da; ou seja, como uma derrota 
da classe trabalhadora, que es¬ 
taria prostrada e impossibilita¬ 
da, portanto, de se lançar uma 
Greve geral. 

Já outro setor não só não 
é contra a reforma da Previ¬ 


dência, como também articu¬ 
la uma proposta alternativa, 
supostamente “menos pior” 
que a do governo Bolsonaro. 
Exemplo disso é o PT, como 
afirmou recentemente o se¬ 
nador Jaques Wagner (PT- 
-BA). No plano partidário, é 
a mesma proposta de Pauli¬ 
nho da Força (SD-SP), outro 
que já indicou ser a favor de 
uma reforma. 


Outro exemplo é o coor¬ 
denador do plano econômico 
de Ciro Gomes, o deputado 
Benevides Filho (PDT-CE), 
que não só defende uma re¬ 
forma (inclusive com o mo¬ 
delo de capitalização), como 
vem sendo cogitado pelo pre¬ 
sidente da Câmara dos Depu¬ 
tados, Rodrigo Maia (DEM- 
-RJ), para fazer parte da re- 
latoria da PEC da reforma. 


É preciso lutar contra a re¬ 
forma da Previdência como 
um todo. Não existe reforma 
“menos ruim” e já vimos mui¬ 
to bem no que dá o caminho 
da negociação nos gabinetes. 
As centrais abortaram uma 
greve geral, em junho de 2017, 
a fim de negociar a reforma 
trabalhista e o imposto sindi¬ 
cal. A reforma passou, reduziu 
a CLT a pó e as centrais ainda 
ficaram sem o imposto... 

Não podemos permitir que 
a história se repita, como já 
vem se desenhando. Exem¬ 
plo disso é que a reunião das 
centrais que convoca o dia 20 
se negou a fazer o chamado à 
construção da Greve geral. Se 
a Assembleia seguir por este 
caminho, ela vai se transfor¬ 
mar em mais um dia de luta, 
inócuo, para o combate con¬ 
tra a reforma. 

A primeira tarefa da as¬ 
sembleia é, portanto, desen¬ 
cadear um processo real de 
construção da Greve geral, a 
partir das bases das catego¬ 
rias, nas regiões, nos estados, 
nas periferias etc., acumulan¬ 
do forças para fazermos uma 
Greve geral ainda maior que 
a que fizemos em 2017. 



Organizar os trabalhadores 
e os setores oprimidos, para 
além das centrais 


BASE DECIDE 


A base deve tomar os rumos 
da luta nas mãos 


Outra limitação desta as¬ 
sembleia é que ela se restrin¬ 
ge aos sindicatos. Ao excluir 
os desempregados e outros 
setores que estão sendo du¬ 
ramente atacados por esse 
governo, como as mulheres, 
os negros e negras, quilom- 
bolas, sem-terras, sem-tetos 
e indígenas, você enfraque¬ 
ce a luta. É mais da metade 
da classe trabalhadora que 
fica de fora. 


É preciso unir os trabalha¬ 
dores da base dos sindicatos e 
dos movimentos sociais e po¬ 
pulares. E isso só se faz am¬ 
pliando a pauta para além da 
reforma da Previdência. É pre¬ 
ciso agregar a luta em defesa do 
emprego, dos povos indígenas 
e quilombolas, por moradia, 
pela reforma agrária etc., numa 
grande mobilização contra a re¬ 
forma e também contra as ma¬ 
zelas que sofrem nosso povo. 


Para avançarmos num 
processo de organização 
e mobilização, as organi¬ 
zações de base da nossa 
classe e dos setores opri¬ 
midos devem tomar em 
suas mãos o poder para 
decidir os rumos da nos¬ 
sa luta. É preciso que essa 
plenária aprove a confor¬ 
mação de um Fórum Na¬ 
cional que reúna sindica¬ 
tos e movimentos sociais 
e populares, a fim de que 


não dependamos somente 
das direções das centrais. 

Agora, se a assembleia 
do dia 20 não desencadear 
um processo real de luta, 
organização e preparação 
de uma Greve geral, como 
propõem entidades como 
a CSP-Conlutas, as orga¬ 
nizações de base dos sin¬ 
dicatos devem tomar para 
si essa responsabilidade, 
passando por cima dessas 
direções. 



ONDE? 

PRAÇA DA SÉ, 
SÃO PAULO 



QUANDO? 

DIA 20 DE 
FEVEREIRO, 
QUARTA- 
FEIRA, 10H 
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PRIVILEGIADOS SÃO ELES 

Reforma da Previdência é roubo 



Rodrigo Maia (DEM-RJ) falando besteira ao vivo na televisão. 


{jf I DA REDAÇÃO 


odo mundo conse¬ 
gue trabalhar hoje 
até os 80 anos" 
Parece brincadeira, mas foi des¬ 
sa forma que o presidente da Câ¬ 
mara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), 
defendeu a reforma da Previ¬ 
dência que o governo Bolsona- 
ro está mandando ao Congres¬ 
so Nacional para ser aprovada 
ainda neste semestre. 

A campanha que o governo 
e a imprensa articulam para en¬ 
fiar a reforma goela abaixo da 
população repete duas menti¬ 
ras. A primeira, que vai comba¬ 
ter privilégios. A segunda, que 
existe um rombo no Orçamento 
causado por um suposto excesso 
de gastos com aposentadorias, 
pensões e benefícios. 

Querem que você acredite 
que professor, metalúrgico ou 
servidor público são marajás 
responsáveis por tirar o dinhei¬ 
ro que iria para os mais pobres, 
aqueles trabalhadores que, ao se 
aposentarem, sobrevivem com 
apenas um salário mínimo. É a 
velha estratégia de repetir uma 
fake news para dividir os tra¬ 
balhadores, jogar uns contra os 
outros, enquanto os verdadeiros 
privilegiados ficam tranquilos. 

A reforma da Previdência, se 
aprovada, poderá impor a ida¬ 
de mínima de 65 anos para ho¬ 
mens e mulheres, 40 anos de 
contribuição para se ter direito 


ao benefício integral e a desvin¬ 
culação do BPC-LOAS (Benefí¬ 
cio de Prestação Continuada) 
do salário mínimo, substituindo 
o atual benefício recebido por 
idosos carentes e pessoas com 
deficiência por uma renda mí¬ 
nima de R$ 500 a R$ 750 (veja 
o quadro). 

REBAIXAR BENEFÍCIOS 

A reforma visa rebaixar os 
benefícios de forma generaliza¬ 
da até que todos ganhem somen¬ 
te o piso de um salário mínimo. 
Hoje, a grande maioria dos qua¬ 
se 30 milhões de aposentados e 
pensionistas já ganha o mínimo 
que, no Brasil, embora seja a oi¬ 
tava economia do mundo, é um 
dos mais baixos. Pouquíssimos 
conseguem ganhar o teto de R$ 
5.800, que não é alto - altos são 
os salários, do presidente, dos 
ministros, dos deputados, dos 
juízes e dos diretores de ban¬ 
cos e empresas. Para os mais 
pobres, o governo vai tentar 
chegar abaixo do mínimo. Ou 
seja, a reforma pode tirar até a 
mínima cobertura com a qual 
os idosos mais pobres contam 
hoje, jogando-os ainda mais na 
pobreza e na miséria. 

Paulo Guedes, o ministro da 
Economia, disse que o objetivo 
da reforma é economizar R$ 1 
trilhão em dez anos. Para isso, 
vai prejudicar sobretudo os que 
já ganham menos, os mais ex¬ 
plorados, precarizados, os ne¬ 
gros, as mulheres e os jovens. 



APOSENTADORIA POR TEMPO 
DE CONTRIBUIÇÃO 

• 35 anos para homens 
e30 para mulheres 
• Não tem idade mínima 


APOSENTADORIA POR IDADE 

• 65 anos para homens 
e60 para mulheres 
• Tempo mínimo de 
contribuição de 15 anos (para 
70% do salário, acrescidos 
de mais 1% por ano de 
contribuição. 


BPC-LOAS (BENEFÍCIO DE 
PRESTAÇÃO CONTINUADA) 

Salário mínimo para idosos 
carentes e pessoas com 
deficiência acima dos 65 anos 


^JOQU 
Çj- COM 


UE MUDA 
A REFORMA 



FIM DA 

APOSENTADORIA 
POR TEMPO DE 
CONTRIBUIÇÃO 


APOSENTADORIA POR IDADE 

• 65 anos para homens e 
mulheres; mínimo de 25 
anos de contribuição para ter 
direito a 60% do cálculo da 
aposentadoria; a cada ano 
de contribuição, sobe dois 
pontos; aposentadoria integral 
só com AO anos pagos ao INSS; 
mudança do cálculo confisca 
mais de 30% do benefício que 
já é baixo 


BPC-LOAS 

• Desvinculação do benefício 

do salário mínimo 

• Benefício de R$ 500 

aos 55 anos 

• Benefício de R$ 750 

aos 65 anos 

• Adicional de R$ 150 aos 70, 
com 10 anos de contribuição 


O 


O 


OS PRIVILEGIADOS 

QUE A REFORMA NAO ATACA 



DEPUTADOS E SENADORES BOLSONARO 

• Salário - R$ 33,7 mil . salário - R$ 30,9 mil 

• Auxílio-moradia - R$ 4,2 mil . Aposentadoria de deputado - 
• Cota mensal - R$ 45 mil r$ 29,3 mil 

• Aposentadoria de capitão 
reformado - R$ 10 mil 



CÚPULA DAS 
FORÇAS ARMADAS 

• 713 remunerações 
ultrapassaram o teto 
de R$ 33,7 mil 
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LAMA, MORTE E DOR 

A SERVIÇO DO LUCRO 

0 crime da Vale em Brumadinho levou quase 350 pessoas à morte. Foi um verdadeiro 
assassinato, provocado pela sede de lucro capitalista, que causou luto e indignação em todo o 
país. As famílias choram seus parentes, amigos e colegas de trabalho. 

O luto vai perdurar nas memórias. Nos resta transformar a indignação em ação! 


OPINIA 


SOCIALISTA 


CRIME DA VALE 


[71 POR JEFERSON CHOMA, DIRETO DE BRUMADINHO (MG) 


E stivemos em Brumadi¬ 
nho (MG) em 30 de ja¬ 
neiro, dia em que os pri¬ 
meiros moradores mortos pelo 
colapso da barragem estavam 
sendo sepultados. No princi¬ 
pal cemitério da cidade, um 
alto-falante anunciava o ve¬ 
lório de mais uma vítima da 
ruptura da barragem Córrego 
do Feijão, da Vale S.A.. Coroas 
de flores e túmulos recém-fe- 
chados podiam ser avistados 
por todos os lados. 

Um pouco mais adiante, os 
salões reservados para velórios 
recebiam os caixões lacrados. 
Nessa altura, explicavam os so- 
corristas, só era possível resgatar 
partes dos corpos das vítimas. 
Familiares, amigos, pais, mães e 
filhos sequer poderiam ver seus 
entes queridos por uma última 
vez e se despedir. E, ainda, ti¬ 
nham que carregar um caixão 
insuportavelmente leve, sem o 
peso de um corpo. 

O alto-falante do cemitério 
não parava de emitir chama¬ 
dos para os próximos velórios 
e era impossível não pensar no 
sistema de alerta da Vale, que 
falhou miseravelmente no mo¬ 


mento da ruptura da barragem. 

Todos na pequena Bruma¬ 
dinho perderam familiares e 
amigos. “ Acabei de enterrar um 
primo. Enterramos também um 
cunhado querido. É muito difícil. 
Tem quatro diretores do sindicato 
desaparecidos", explica Agosti¬ 
nho de Salles, presidente do Me- 
tabase de Brumadinho. 

José Aparecido, operário 
gráfico, também perdeu um 
cunhado que trabalhava na 
mineradora. “A Vale não valo¬ 
riza os trabalhadores que dão 
bilhões e bilhões pra ela todo o 
mês. É muito triste saber que 
têm vidas aqui. Mas, na ver¬ 
dade, não tem mais vida aqui. 
Perdi meu cunhado e minha 
irmã tá numa situação muito 
ruim. Fico imaginando que meu 
cunhado pode estar aqui ou tá 
ali", diz ele com os olhos ma¬ 
rejados, apontando para a lama 
tóxica no Córrego do Feijão. 

O DESCASO CRIMINOSO 
DA VALE 

Como se não bastasse, os fa¬ 
miliares das vítimas se encon¬ 
tram em total desamparo por par¬ 
te da Vale. Jaqueline Assis, do 


Sind-UTE/ Contagem (sindicatos 
dos trabalhadores em Educação), 
perdeu três primos no colapso da 
barragem. Todos eram irmãos. 
Com indignação, ela explica: A 
Vale não tem dado nenhuma as¬ 
sistência pra essas famílias. Até o 
presente momento, a Vale não en¬ 
trou em contato com ela [sua tia] 
e nem com a mãe de um amigo 
meu de infância. É deprimente, 
degradante e humilhante o que 
tá acontecendo com as famílias. O 
que está sendo postado na mídia 
não é nem metade do que essas 
famílias estão passando dentro 
do IML. É humilhante, mesmo, o 
fato de você chegar e não ter cor¬ 
pos, mas pedaços de corpos que 
tão chegando lá", diz ela em uma 
reunião organizada pela carava¬ 
na da CSP Conlutas - MG, rea¬ 
lizada na sede do Metabase de 
Brumadinho. 

A Vale anunciou que liberaria 
R$ 100 mil para cada família das 
vítimas. Mas há muita descon¬ 
fiança sobre a medida. “ Talvez 
isso aí possa ser uma manobra da 
Vale pra falar que já pagou o que 
tinha que pagar e pronto", disse a 
parente de uma vítima, que pre¬ 
feriu não se identificar. 


Do sindicato, os integrantes 
da caravana da CSP-Conlutas se¬ 
guiram para o Córrego do Feijão, 
onde bombeiros realizavam bus¬ 
cas pelas vítimas. Bombeiros que, 
aliás, trabalham de sol a sol, se 
arrastando na lama tóxica, mas 
tiveram seu 13° salário parcelado 
em 11 vezes pelo atual governo 
Romeu Zema (Novo). 

No local, muita polícia e pou¬ 
co bombeiro. Um policial militar 
tentou coagir nossa reportagem 
e confiscar um cartão de memó¬ 
ria da máquina fotográfica, sem 
mais explicações. "Os bombeiros 
tão trabalhando duro, eu vi eles 
trabalhando. Mas eles podiam 
aumentar mais [o efetivo] de ho¬ 
mens. São poucos que estão ali 
nos ajudando. Tem que colocar 
mais pessoas ali. É muito pou¬ 
co", disse Paulo Renato da Silva 
que perdeu seu irmão, operário 
terceirizado da Vale. 

O governo Zema recusou o 
auxílio de bombeiros de outros 
estados e de soldados do exér¬ 
cito especializados em missões 
de busca. Ao invés disso, a pe¬ 
dido de Jair Bolsonaro, aceitou 
apenas a presença dos soldados 
do exército de Israel. Tratava- 


-se, entretanto, de uma farsa; 
uma tentativa de transmitir uma 
imagem positiva do Estado sio¬ 
nista que impõem genocídio e 
colonização aos palestinos, há 
mais de 70 anos. 

“Por que trouxeram o exérci¬ 
to de Israel pra cá sendo que a 
prática deles é em áreas secas? 
Eles nunca tiveram contato com 
barro. Eu acho que estão que¬ 
rendo fazer política em cima da 
desgraça dessas famílias aqui", 
disse, abalada, a parente de 
uma vítima, que também pre¬ 
feriu não se identificar. Ques¬ 
tionadas e com equipamentos 
ineficientes para as buscas, as 
tropas Israelenses foram em¬ 
bora um dia antes do previsto. 

Para trás, contudo, ficaram 
milhares de pessoas, cujos sem¬ 
blantes mesclam desolação, dor e 
revolta. Todos sabem que as res¬ 
ponsáveis pelo assassinato foram 
a ganância das multinacionais e 
a sede capitalista. “ Foi uma tra¬ 
gédia anunciada, o dinheiro fa¬ 
lou mais alto", desabafou a pa¬ 
rente de uma vítima. 

Colaborações: Geraldo Araújo e 
Soraya Misleh 
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ASSASSINATO 

Vale sabia dos riscos 




Não estamos diante de um 
“acidente”. A ruptura da barra¬ 
gem foi um crime causado pela 
sede de lucro da Vale. A Polícia 
Federal informou que a mine- 
radora sabia, pelo menos dias 
antes da ruptura, que os censo¬ 
res responsáveis por monitorar 
a estrutura da barragem não es¬ 
tavam funcionando. Uma repor¬ 
tagem do portal The Intercept 
Brasil mostra que a empresa cor¬ 
tou as partes de um Relatório de 
Impacto Ambiente, apresentado 
em 2017, que alertavam para os 
riscos de ruptura. 

Com base na fraude e na 
corrupção, a Vale consegue 
aprovar todas as suas de¬ 
mandas nos órgãos de ges¬ 
tão ou fiscalização ambien¬ 
tal. Assim, foi autorizada pelo 
Conselho Estadual de Política 
Ambiental (Copam) a ampliar 
em 70% a exploração mineral 
na Mina Córrego do Feijão. O 
mesmo Copam que classificou 


a barragem como de “baixo 
risco” de acidente. 

Entre 2000 a 2017, o lucro 
líquido da Vale foi de US$ 86 
bilhões, ou seja, um valor 26 
vezes maior do que o preço 
de venda da mineradora (US$ 
3,3 bilhões). Nesse mesmo pe¬ 


ríodo, a produção de minério 
da empresa se multiplicou por 
quatro. Tudo isso bancado por 
métodos de produção arcaicos 
e pela superexploração dos tra¬ 
balhadores. 

Exemplo disto foi a opção, 
por parte das mineradoras. 


pela construção de barragens 
à montante - como as de Córre¬ 
go do Feijão e a do Fundão, em 
Mariana - pois são, em média, 
30% mais baratas do que o em¬ 
prego de outras técnicas consi¬ 
deradas mais seguras, como o 
processo de rejeito a seco. 


Como se não bastasse, a fis¬ 
calização fica a cargo das pró¬ 
prias mineradoras que contra¬ 
tam empresas para aprovar os 
laudos. “É a empresa auditada 
que escolhe quem vai auditor ,; que 
paga pela auditoria. Por exem¬ 
plo , se sou um auditor que tem 
a fama de ser muito rigoroso, a 
tendência é que as mineradoras 
não me deem preferência ”, ex¬ 
plica Bruno Milanez, professor 
do Departamento de Engenha¬ 
ria de Produção e Mecânica da 
Universidade Federal de Juiz de 
Fora. Isso explica porque a Tuv- 
-Sud, empresa de consultoria ale¬ 
mã, certificou que não havia pro¬ 
blema na barragem do Córrego 
do Feijão. O governo Bolsonaro 
propõe ampliar ainda mais os 
desmandos das mineradoras ao 
defender que elas próprias rea¬ 
lizem a chamada “autocertifica- 
ção”. Ou seja, seriam as próprias 
empresas que produziriam as li¬ 
cenças ambientais. 


A VALE POR DENTRO 

A ditadura das mineradoras 



Outra explicação para o au¬ 
mento dos lucros e da produtivi¬ 
dade alcançados pela Vale tem a 
ver com milhares de demissões 
e os ataques constantes às con¬ 
dições de trabalho. 

Desde 2013, foram mais de 12 
mil demissões. Ao mesmo tem¬ 
po, a mineradora diminuiu seus 
gastos com os trabalhadores. Em 
2014, a empresa gastava por ano, 
em média, R$ 99,9 mil por tra¬ 
balhador. Em 2016, este “gasto” 
caiu para R$ 68,7 mil, segundo 
um estudo realizado pelo Institu¬ 
to Latino Americano de Estudos 
Sócio Econômicos (ILAESE). O 
estudo também aponta que cada 
trabalhador da Vale produz, em 
média, R$ 442 mil por ano, des¬ 
contados os custos de produção. 

“Nenhum lucro deveria estar 
acima das pessoas e principal¬ 
mente acima da vida. A Vale uti¬ 
liza um termo que é o seguinte: 
‘todos nós , trabalhadores , somos 
substituíveis’. Eu digo a eles pra 
dizerem às famílias que aquele 
trabalhador que morreu debaixo 


da barragem vai ser substituível", 
explica Bruno Teixeira, cipeiro 
da Mina Timbopeba da Vale, lo¬ 
calizada em Mariana. 

O assédio moral também cor¬ 
re solto e as ameaças de demis¬ 
sões pairam sobre todos aqueles 
e aquelas que ousam questionar 
qualquer coisa relacionada à se¬ 
gurança no trabalho. 

“A gente vive bem próximo de 
uma ditadura , na qual os níveis 
mais baixos da hierarquia sofrem 
repressão e não podem dar sua 
opinião ou levantar problemas, 
principalmente com relação ã se¬ 
gurança ”, explica Bruno. Ele re¬ 
lata que um amigo foi demitido 
quando questionou a queda de 
telhas, provocada por ventanias 
na Mina Timbopeba. “Lá é uma 
região onde venta muito. A Vale 
disse que é muito caro arrumar 
essas telhas. Direto, a gente passa 
por essa situação de uma telha de 
zinco caindo de prédios. Inclusi¬ 
ve , no mês passado, eu passei por 
uma situação dessa. Assim que 
dei dois passos, caiu uma telha 


atrás de mim ”, explica. 

Tudo isso não é exclusivida¬ 
de da Vale. Alípio Santos da Sil¬ 
va, trabalhador da Companhia 
Siderúrgica Nacional (CSN) ex¬ 
plica que o mesmo ocorre na mi¬ 
neradora em Congonhas: “Tem 
uma coisa que machuca a gente. 
A gente não tem o mesmo grau 
de estudo superior que esses ge¬ 
rentes e diretores, mas eles, na 
prática, não têm a mesma expe¬ 


riência que um trabalhador tem 
no campo. Dentro da empresa, 
infelizmente, eles não escutam 
esses trabalhadores. E se nós da¬ 
mos um palpite, é capaz até que 
o funcionário seja demitido ou 
banido ”, diz. 

ESTATIZAÇÃO E CONTROLE DA 
PRODUÇÃO 

A reestatização da Vale e 
da CSN, sob o controle dos 


moradores e das comunida¬ 
des, é apontada pelo sindi¬ 
cato Metabase-Inconfidentes, 
filiado a CSP-Conlutas, como 
pré-condição para mudar o 
modelo de exploração mine¬ 
ral no Brasil. “A gente não 
tem nenhum controle sobre a 
produção. Os trabalhadores 
avisam que não têm seguran¬ 
ça e que precisam mudar o 
modelo de produção. Só que 
as empresas não ouvem ”, ex¬ 
plica Rafael, o “Duda”, pre¬ 
sidente do sindicato. 

“Queremos o controle sobre 
a produção mineral e como 
ela vai ser. Sabemos que tem 
outra forma de produzir. Pro¬ 
duzir com rejeito a seco. Mas 
as mineradoras não investem 
e não vão investir se a gente 
não tomar o controle disso. 
Tem que estatizar a Vale e a 
CSN. E se não for sob o con¬ 
trole dos trabalhadores e das 
comunidades nós não vamos 
mudar o modelo de minera¬ 
ção ”, conclui Duda. 
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A BANCADA DAS MINERADORAS 

Os políticos da lama 


Os desmandos das minera- 
doras também são garantidos 
pela compra de políticos. Só em 
Minas Gerais, as mineradoras fi¬ 
nanciaram quase 80% dos de¬ 
putados que concorreram a uma 
vaga na Assembleia Legislativa, 
na campanha eleitoral de 2014. 
O financiamento das campa¬ 
nhas se estende à Câmara Fe¬ 
deral, ao Senado, às prefeituras e 
às câmaras municipais, criando 
a chamada “Bancada da Lama”, 
que aprova leis facilitando a con¬ 
cessão dos licenciamentos. 

Em 2015, vinte dias após o 
rompimento da barragem do 
Fundão, em Mariana, o gover¬ 
nador Fernando Pimentel, do 
PT, enviou um projeto para a 
Assembleia Legislativa (que foi 
aprovado em 2016), permitin¬ 
do que a Vale expandisse sua 
atuação na Mina Córrego Fei¬ 
jão em 70%. 

O atual governador Zema, 
do Novo, cuja campanha tam¬ 
bém foi bancada pelas minera¬ 


doras, disse, dias antes da tra¬ 
gédia, que pretendia agilizar 
as licenças ambientais para as 
mineradoras. O Secretário de 
Meio Ambiente de Minas Ge¬ 
rais, Germano Luiz, é pratica¬ 
mente um funcionário das mi¬ 
neradoras e assinou as normas 
flexibilizando as concessões 
de licenciamentos ambientais. 
Germano foi secretário do go¬ 
verno do PT e se manteve no 
cargo com Zema. 

Jair Bolsonaro chegou a di¬ 
zer, diversas vezes, que acabaria 
com a “indústria das multas” do 
IBAMA que, segundo ele, “preju¬ 
dicam os empresários” do agro- 
negócio e as mineradoras. Foi 
por isso mesmo que ele nomeou 
Ricardo Salles para o Ministro 
do Meio Ambiente. Salles, ex- 
-secretário de meio ambiente de 
São Paulo, responde a diversos 
processos de improbidade ad¬ 
ministrativa. Dentre elas, várias 
tem a ver com o favorecimento 
das mineradoras. 


A BANCADA DA LAMA 

Nas eleições de 2014, a Vale 
gastou R$ 82 milhões, em 
25 estados, para financiar 
campanhas eleitorais. Assim 
criou uma bancada formada por: 

139 


PARLAMENTARES ESTADUAIS 


101 


DEPUTADOS FEDERAIS 


7 



SENADORES 





Em nome dos trabalhadores de São João Del Rei 
manifestamos todo o apoio ao povo de Brumadinho 
que está sofrendo com esse crime que a Vale cometeu. 
Vamos exigir do governo a reestatização da Vale, sob o 
controle dos trabalhadores, e que não se pague nenhuma 
indenização para essa empresa. 

v 

Com essas palavras, Jordano Metalúrgico (de camiseta verme¬ 
lha , na foto) se dirigiu à assembleia dos trabalhadores da AMG 
Metalúrgica e Granha Ligas, realizada na manhã do dia 7 em 
São João Del Rei (MG). A assembleia ainda convocou os traba¬ 
lhadores a travar uma luta contra as propostas de ataque aos di¬ 
reitos dos trabalhadores proposta pelo governo Bolsonaro. 


CASA DA PEDRA 

A ameaça que paira 
sobre Congonhas 


CONGONHAS 

Trabalhadores 
aprovam paralisação 
de4 horas 





Congonhas , à esquerda , e a Barragem da Casa de Pedra , d direita. 
Poucos metros separam a barragem das primeiras casas da cidade. 


Segundo a Agência Nacio¬ 
nal de Águas (ANA), 723 bar¬ 
ragens foram classificadas como 
de “alto risco” ou de “alto dano 
potencial associado”. Mas o nú¬ 
mero é certamente maior. Bas¬ 
ta lembrar que Brumadinho foi 
classificada como “baixo risco”. 

Uma delas é a barragem de 
rejeitos Mina Casa da Pedra, a 
maior da América Latina, que 
ameaça toda a cidade de Congo¬ 
nhas (MG). Pertencente a CSN, 
a barragem é seis vezes maior 
que a do Córrego do Feijão. Tem 
76 metros de altura e é classifi¬ 
cada com o mais alto grau de 
risco de ruptura. 

A ganância da CSN por lu¬ 
cros é tão absurda que a mine- 
radora quer aumentar a barra¬ 
gem em mais 11 metros, o que 
elevaria a instabilidade da es¬ 
trutura. Quando a reportagem 
chegou em frente da barragem, 
um morador vizinho denunciou: 
“Seis meses que eles não olham 


pra barragem. Agora que vocês 
tão filmando e fazendo reporta¬ 
gem, eles estão monitorando dia 
e noite ”, diz. 

A maior parte de Congo¬ 
nhas fica em um fundo de Vale, 
e a barragem está localizada na 
parte mais alta da região. “Se 
a barragem estourar ; acho que 
60 % da população vai morrer ”, 


explica o morador. 

Alípio Santos da Silva, traba¬ 
lhador da CSN e diretor do Meta- 
base-Inconfidentes, diz, revolta¬ 
do, que já relatou vários proble¬ 
mas, como a infiltração de água, 
a gerentes e engenheiros. “Mas 
quem é nós né? Somos apenas 
um material descartável dentro 
dessas empresas”, diz. 


Na assembleia realizada na 
manhã do dia 31 de janeiro, a 
consternação estava nos rostos 
dos operários da Vale de Congo¬ 
nhas. “Uma salva de palmas para 
os nossos companheiros mártires 
que bateram cartão e não volta¬ 
ram mais”, puxou Ivan Targino, 
do Metabase-Inconfidentes. 

Além de uma oração, esse foi 
um dos poucos momentos em 
que os operários participantes 
da assembleia puderam se ma¬ 
nifestar. A explicação é fácil: os 
diretores de recursos humanos 
(RH) da empresa ficam à esprei¬ 
ta para identificar e demitir qual¬ 
quer trabalhador que ouse fazer 
algum tipo de manifestação con¬ 
tra a empresa. 

“A Vale é uma ditadura”, con¬ 
fidencia um trabalhador. É por 
essa razão que as votações da 
assembleia são realizadas em cé¬ 
dulas e urnas, e não por contraste 
visual como comumente é reali¬ 



zado em outras empresas. O voto 
secreto protege o trabalhador das 
retaliações da Vale. 

Do lado de fora, os diretores 
do RH pressionavam os traba¬ 
lhadores a entrarem nos ônibus 
e voltarem ao trabalho. O assédio, 
entretanto, foi em vão. Os traba¬ 
lhadores e trabalhadoras perma¬ 
neceram na assembleia e apro¬ 
varam, por ampla maioria, uma 
paralisação de quatro horas em 
solidariedade às vítimas de Bru¬ 
madinho. Essa ação tem sua im¬ 
portância e foi o primeiro passo 
para construir uma forte aliança 
com a população trabalhadora e 
impedir novos assassinatos co¬ 
metidos pelas mineradoras. 
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BRUMADINHO (MG) 



SAMARCO 

Em Mariana, três anos de 
crime e impunidade 


Passados três anos, os mo¬ 
radores vitimados pela tragé¬ 
dia da ruptura da barragem 
do Fundão, em Mariana (MG 
), reviveram a tragédia quan¬ 
do souberam do colapso da 
barragem de Córrego do Fei¬ 
jão. “Nossa cabeça ficou ruim 
de novo”, diz Elias, morador 
de Paracatu, distrito de Ma¬ 
riana, que foi destruído pela 
lama da Samarco. Enquanto 
mostra à reportagem as ru¬ 
ínas do distrito, Elias diz a 
reportagem. “ Estamos senti¬ 
do a mesma dor que eles. Eu 
também chorei por eles , todo 
mundo chorou aqui. Foi difí¬ 
cil pra nos, tá sendo pior pra 
eles ”, diz emocionado. 

Depois de tantos anos, até 
hoje a Samarco não pagou 
sequer um centavo de multa 
pelo crime que cometeu. O 
colapso da barragem do Fun¬ 
dão matou cerca de 19, des¬ 
truiu várias comunidades e 
matou o rio Doce. A impuni¬ 
dade que desfruta a Samarco 
foi o prelúdio do novo crime 
cometido pela Vale. 

A Samarco criou a Fun¬ 
dação Renova para fazer os 
acordos de reparação com 
as vítimas. Contudo, há de¬ 
núncias de que a Fundação 
descumpre acordos já cele¬ 
brados com as vítimas. “A 
Renova tem uma atuação de 
violação de direitos e que des¬ 
considera o que foi acorda¬ 
do com as vítimas ”, explica 
Cecília Ribeiro da Silva, as¬ 
sessora técnica da Caritas, 
órgão ligado à Igreja Católi¬ 
ca que presta assessoria às 
vítimas do crime da Samar¬ 
co. Um exemplo foi a tenta¬ 
tiva de descontar os auxí¬ 
lios emergenciais nas inde¬ 
nizações. O auxílio é um re¬ 
curso destinado para que as 
famílias possam se manter 
nas cidades e não tem nada 
a ver com as indenizações. 
Segundo Cecília Ribeiro, no 
final do ano passado, a Re¬ 
nova conseguiu na justiça 
uma deliberação que autori¬ 
za esse desconto do auxílio 
emergencial na indenização. 



Elias Geraldo , morador de Paracatu de Baixo (MG), e sua aniga casa 
ao fundo e totalmente destruída pela lama em 2015. 



Cecília da Silva , assessora técnica da Caritas. 


OPINIÃO 


Reestatizar a Vale sob o 
controle dos trabalhadores 


0 VANESSA PORTUGAL 
DE BRUMADINHO (MG) 

O que aconteceu em Bruma- 
dinho foi um crime premeditado. 
Um assassinato cometido pela 
Vale e por todos os governos que 
permitiram esse modelo de ati¬ 
vidade mineradora no Brasil. A 
ruptura da barragem do Fundão, 
em Mariana, resultou em impu¬ 
nidade, o que já anunciava uma 
nova tragédia. 

O resultado está aí. As mi- 
neradoras agem como querem 
no Brasil. A legislação não impe¬ 
de que as mineradoras façam o 
que quiserem com as vidas hu¬ 
manas, com o meio ambiente e 
as bacias hidrográficas. Sem se 
importar de forma alguma em 
como isto afetará a vida de mi¬ 
lhões de pessoas. 

Todos os governos são culpa¬ 
dos. Todos. Do PT ao atual gover¬ 
no do Novo, de Romeu Zema. To¬ 
dos eles foram e são financiados 
pelas grandes mineradoras. Jair 
Bolsonaro e seu aliado Zema di¬ 
zem que vão eliminar de vez o 
pouco que sobra do controle so¬ 
bre as mineradoras. 

Esse crime é resultado de um 
sistema que só explora a vida e 
o meio ambiente. É resultado do 
capitalismo, em um país cada vez 
mais dependente do imperialis¬ 
mo, no qual a espoliação da po¬ 
pulação trabalhadora e o saque 
de nossas riquezas estimulam e 
criam as condições para que este 
tipo de catástrofe aconteça. 

É o resultado de um acelera¬ 
do processo de recolonização do 
Brasil e sua “especialização”, ain¬ 
da maior, em produzir produtos 
primários, como o minério de fer¬ 
ro, a preços baixos para o merca¬ 
do mundial. Essas são as razões 
de fundo deste assassinato. 

A Vale é uma multinacional, 
que remete seus lucros para os 
acionistas que desfrutam do luxo. 


enquanto os trabalhadores mor¬ 
rem na lama. Precisamos exigir 
a que o governo Bolsonaro sus¬ 
penda imediatamente as remes¬ 
sas de lucros da Vale 

A solidariedade e a comoção 
que tomaram o país precisam se 
reverter em mobilizações contra 
os desmandos das grandes em¬ 
presas para evitar outros crimes 
como este. A Vale, que foi doada 
para a iniciativa privada, precisa 
ser reestatizada e colocada sob o 
controle dos trabalhadores. Cha¬ 
mamos os movimentos sociais 
para fazer uma ampla campanha 
pela reestatização da mineradora. 
Só assim o modelo de mineração 
vai mudar. 

O crime da Vale não pode 
ficar impune. Exigimos cadeia 
para o presidente da Vale e todos 
os executivos envolvidos neste as¬ 
sassinato. Cadeia, também, para 
os cúmplices que estão nos go¬ 
verno e parlamentos, sejam de 
quais partidos forem, pois são 
eles que favoreceram e acelera¬ 
ram o licenciamento fraudulento 
para expansão e funcionamento 
das barragens. 

O assassinato em Brumadi- 
nho mostra que o capitalismo 
mata. É um sistema que coloca 
o lucro acima das vidas. Precisa¬ 
mos de um novo tipo de socieda¬ 
de baseada no atendimento das 
necessidades dos seres humanos. 
Uma sociedade socialista, na qual 
o sistema político e o controle das 
empresas e da economia estejam 
nas mãos dos trabalhadores, orga¬ 
nizados em conselhos populares. 

• Prisão dos executivos e acio¬ 
nistas da Vale, assim como de 
todos os políticos que a benefi¬ 
ciaram 

• Suspensão das remessas de 
lucros da Vale 

• Reestatização da Vale, sob o 
controle dos trabalhadores e das 
comunidades 
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para enriquecer banqueiros 


JOVENS 


Sem aposentadoria e sem 
direitos trabalhistas 


A reforma da Previdência vai 
tirar o direito à aposentadoria de 
grande parte da classe trabalha¬ 
dora. Quem conseguir se aposen¬ 
tar, vai receber menos, como os 
4,5 milhões que hoje sobrevivem 
com o salário mínimo do BPC, 
que vai ser desvinculado e vai vi¬ 
rar uma espécie de bolsa-miséria 
para idosos e deficientes. 

Junto com a destruição da 
Previdência pública, o governo 
quer desmontar o que resta de 
direitos trabalhistas. A ideia é in¬ 
troduzir o chamado regime de ca¬ 
pitalização (leia ao lado), vincula¬ 
do a um novo tipo de carteira de 
trabalho que vem sendo chamada 
de carteira verde e amarela. Seria 


um novo regime para quem está 
chegando ao mercado de traba¬ 
lho, sem os direitos trabalhistas 
que restaram na CLT. 

O governo afirma que o 
novo regime de trabalho e Pre¬ 
vidência será uma opção. Po¬ 
rém sabemos bem que isso é 
balela. O patrão não dá opção 
para quem precisa trabalhar 
para sobreviver. Ou o traba¬ 
lhador aceita as condições ou 
vai para a rua. Foi assim que 
aconteceu quando a ditadura 
implementou o FGTS no lugar 
da estabilidade no emprego. Na 
teoria, o trabalhador poderia 
escolher. Na prática, não tinha 
nenhuma opção. 



PRIVATIZAÇÃO DAS APOSENTADORIAS 


O que é o regime de 
capitalização? 


DÍVIDA PÚBLICA 


Uma reforma sob medida para os bancos 


Os que defendem a reforma 
da Previdência são um bando de 
privilegiados. Deputados, senado¬ 
res, o próprio presidente, junto 
com juízes do STF e a cúpula das 
Forças Armadas. São marajás que 
ganham dezenas de milhares en¬ 
quanto a grande maioria do povo 
sobrevive com o salário mínimo 
de miséria. Os verdadeiros privi¬ 
legiados são os banqueiros. São 
eles quem vão ganhar com a pri¬ 
vatização da Previdência. 

A reforma visa liberar ainda 
mais dinheiro para o pagamen¬ 
to da dívida aos banqueiros. Esse 
mecanismo foi o responsável por 
levar mais de 40% do Orçamen¬ 
to federal em 2018. Sabe quanto 
dá isso? Exatamente R$ 1 trilhão 
em um único ano. O mesmo que 
Paulo Guedes quer economizar 
com a reforma em dez anos. Não 
foi por menos que o presidente do 
Itaú-Unibanco, Cândido Bracher, 
definiu a reforma como “uma pro¬ 
posta muito boa”. 

A reforma da Previdência 
não tem o objetivo de cobrir 
nenhum rombo, até porque 
não existe rombo da Previ¬ 
dência, mas sim roubo pelos 


Não tem rombo, mas roubo 

Em 2018, foram pagos R$ 1 trilhão para os banqueiros, o mesmo 
valor que o governo pretende economizar em dez anos com a 
reforma da Previdência. 


Legislativa Judiciária Essencial à Justiça Administração Defesa Nacional 

II W I I M II M I II I M 2,57% 


R$ 1,065 
TRILHÃO 


Relações Exteriores 
0 , 12 % 


Segurança Pública 
0,34% 


Assistência Social 
3,26% 



Transferências a 
Estados e 
Municípios 
9,82% 



Educação 

Outros 

1,94% 


3,62% 



banqueiros. Só as grandes em¬ 
presas e os bancos devem ao 
INSS o dobro do prejuízo que 
eles dizem ter. O que está por 
trás dessa reforma é o aumen¬ 
to da transferência das rique¬ 


zas produzidas aqui com o 
nosso trabalho para meia dú¬ 
zia de grandes banqueiros in¬ 
ternacionais. Isso à custa do 
aumento da exploração e do 
nosso futuro. 


PROGRAMA 


Aposentadoria, direitos e salários dignos para todos 


Os que defendem a reforma 
da Previdência são um bando de 
privilegiados. Deputados, senado¬ 
res, o próprio presidente, junto 
com juízes do STF e a cúpula das 
Forças Armadas. São marajás que 
ganham dezenas de milhares en¬ 
quanto a grande maioria do povo 
sobrevive com o salário mínimo 
de miséria. Os verdadeiros privi¬ 
legiados são os banqueiros. São 
eles quem vão ganhar com a pri¬ 
vatização da Previdência. 

A reforma visa liberar ainda 
mais dinheiro para o pagamento 
da dívida aos banqueiros. Esse 
mecanismo foi o responsável por 
levar mais de 40% do Orçamen¬ 
to federal em 2018. Sabe quanto 
dá isso? Exatamente R$ 1 trilhão 
em um único ano. O mesmo que 


Paulo Guedes quer economizar 
com a reforma em dez anos. Não 
foi por menos que o presidente do 
Itaú-Unibanco, Cândido Bracher, 
definiu a reforma como “uma 
proposta muito boa”. 

A reforma da Previdência não 
tem o objetivo de cobrir nenhum 
rombo, até porque não existe 
rombo da Previdência, mas sim 
roubo pelos banqueiros. Só as 
grandes empresas e os bancos 
devem ao INSS o dobro do pre¬ 
juízo que eles dizem ter. O que 
está por trás dessa reforma é o 
aumento da transferência das ri¬ 
quezas produzidas aqui com o 
nosso trabalho para meia dúzia 
de grandes banqueiros interna¬ 
cionais. Isso à custa do aumento 
da exploração e do nosso futuro. 


Não podemos aceitar que, 
após trabalharmos a vida in¬ 
teira, sejamos recompensa¬ 
dos com um salário de misé¬ 
ria na velhice. Enquanto isso, 
um bando de marajás vive na 
mordomia do ar-condicionado 
em Brasília, e os banqueiros 
ficam com toda a riqueza que 
produzimos. 

É necessário unificar as lu¬ 
tas e construir as condições 
para uma nova greve geral 
(leia nas páginas 3 e 7) para 
derrotar os planos do governo 
e dos bancos de acabar com 
a Previdência pública. 

É preciso aumentar as apo¬ 
sentadorias e o salário mínimo. 
Quando o salário mínimo foi 


estabelecido lá em 1938, tinha 
como função suprir as necessi¬ 
dades básicas de uma família 
trabalhadora. Isso daria hoje R$ 
3.928, segundo o Departamen¬ 
to Intersindical de Estatística e 
Estudos Socioeconômicos (Die- 
ese). Quase quatro vezes o valor 
do salário mínimo atual. 

Precisamos de mais empre¬ 
gos, mais direitos e uma vida 
digna. O capitalismo, porém, só 
prevê uma coisa para a classe 
trabalhadora e para a grande 
maioria da população: mais ex¬ 
ploração em troca de uma ve¬ 
lhice na pobreza e na miséria. 

O Brasil é uma das maiores 
economias do mundo. Seria 
plenamente possível garantir 


salários, direitos e aposenta¬ 
doria digna a todos se esse sis¬ 
tema funcionasse para garan¬ 
tir as necessidades da classe 
trabalhadora e da população 
em vez de enriquecer meia 
dúzia de banqueiros. Por isso, 
precisamos de um governo 
socialista dos trabalhadores, 
que governe por meio de con¬ 
selhos populares. 

SALÁRIO MÍNIMO 

QUANTO É HOJE 

R$998 

QUANTO DEVERIA SER 

R$3.928 

Fonte: DIEESE 
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AS REVOLUÇÕES E REVOLTAS DO 

POVO BRASILEIRO 


REVOLTA DOS ALFAIATES DE 1798 

A primeira tentativa de 
revolução burguesa no Brasil 

f/1 POR ANA GODOI, DE BELO HORIZONTE (MG) 
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Mapa de Salvador em 1625 


A cidade é Salvador. O 
ano 1798. No dia 12 de 
agosto, em uma manhã 
de domingo, a cidade se deparou 
com vários panfletos pregados 
nas portas de locais de grande 
movimento. A notícia logo se 
espalhou. Pessoas na missa de 
domingo, nas padarias e ruas 
comentavam o fato. 

Os onze papéis espalhados 
pela cidade conclamavam o 
povo a se rebelar contra a Co¬ 
roa Portuguesa e o governo 
da Capitania. Neles podia-se 
ler: “Animai-vos povo baien- 
se que está para chegar o tem¬ 
po feliz de nossa liberdade: o 
tempo em que seremos todos 
irmãos, o tempo em que todos 
seremos iguais. ” 

Assim, era deflagrada a 
Conjuração Baiana. Diferente 
de sua irmã famosa, a Conju¬ 
ração Mineira ou Inconfidência 
Mineira (1789), o Movimento 
Baiano caiu em esquecimento 
na história “oficial” brasileira. 

Os motivos são evidentes. 
O processo político baiano en¬ 
volveu as parcelas mais po¬ 
bres da população, dentre eles 
negros livres e escravizados, 
além de defender, junto com 
a independência de Portugal, 
a implantação da república e 
a abolição da escravidão. Ou¬ 
tro destaque desse movimento 
foi a participação de mulheres 


negras, como Ana Romana e 
Domingas Maria do Nascimen¬ 
to, ambas alforriadas. 

Ou seja, foi um processo in¬ 
surrecional que se radicalizou e 
acabou sendo abortado por uma 
burguesia que não estava dispos¬ 


ta a ir às últimas consequências 
para defender seus interesses. 

REVOLTA ANTICOLONIAL 

A Revolta dos Alfaiates faz 
parte de um conjunto de levan¬ 
tes que ocorreram durante o pe¬ 


ríodo colonial, principalmente 
entre o final dos anos 1700 e 
início dos 1800. Alguns des¬ 
tes movimentos tinham como 
ponto em comum a luta pela 
independência de Portugal e a 
construção de uma República. 


Nesse período da história, 
ideias de igualdade, liberdade 
e fraternidade circulavam com 
muita intensidade, pois, do ou¬ 
tro lado do oceano, na França, 
uma revolução varria o conti¬ 
nente e abria portas para uma 
nova forma de sociedade. Os 
ideais da Revolução Burguesa 
impactaram profundamente 
estes levantes coloniais, apre¬ 
sentando a bandeira da igual¬ 
dade de direitos. 

O contexto nos ajuda a com¬ 
preender os motivos que leva¬ 
ram a essa efervescência polí¬ 
tica e social em terras brasilei¬ 
ras. Como colônia, o Brasil era 
uma sociedade voltada para o 
enriquecimento de Portugal, 
metrópole que detinha o con¬ 
trole e o direito de exploração 
de nosso território. Assim, toda 
a organização política estava 
nas mãos de uma elite branca, 
composta por grandes proprie¬ 
tários de terras que possuíam 
estreita relação com a Metrópo¬ 
le, enquanto a grande maioria 
da população, composta por 
uma variedade de pessoas, des¬ 
de brancos pobres, artesãos, 
alfaiates, comerciantes, negros 
e negras livres e escravizados 
e indígenas, que foram expul¬ 
sos de suas terras, viviam em 
duras condições de vida e sem 
qualquer participação na vida 
política do país. 


LUTA 


A participação popular e a luta contra a escravidão 


A Bahia era uma capita¬ 
nia importante e Salvador foi 
a capital brasileira entre 1549 
e 1763. Mesmo tendo perdido 
prestígio ao longo tempo, por 
não deter mais o monopólio da 
produção açucareira, tendo que 
concorrer com as colônias es¬ 
panholas. 

No final dos anos 1700, Sal¬ 
vador não era mais a capital da 
colônia, mas ainda cumpria o 
papel político de garantir os in¬ 
teresses da metrópole. Assim, 


D. Fernando José de Portugal, 
governador da capitania, tinha 
a tarefa de garantir o cumpri¬ 
mento das determinações de 
Portugal e cuidar para que nada 
ocorresse de errado com a pro¬ 
dução colonial. 

Além de deter o monopólio 
comercial com a colônia bra¬ 
sileira, Portugal cobrava altos 
impostos da população local, 
o que acarretava condições de 
vida cada vez mais difíceis. En¬ 
tre 1790-1800 a produção açu¬ 


careira voltou a ter novo fôlego, 
pois os concorrentes enfrenta¬ 
vam dificuldades na produção. 
O Haiti, principal produtor açu¬ 
careiro, naquele momento, pas¬ 
sava por uma grande revolução 
na qual os negros e negras es¬ 
cravizados se rebelaram contra 
seus senhores 

Portanto, para conseguir 
manter o comércio do açúcar, 
a Bahia passou a colocar toda 
sua capacidade produtiva volta¬ 
da para atender a demanda in¬ 


ternacional e os lucros de Por¬ 
tugal, sacrificando, inclusive, 
a produção de alimentos. Isso 
causou a alta dos preços dos 
produtos básicos, como a fari¬ 
nha de mandioca e a carne, o 
que sacrificou a população lo¬ 
cal e fez com que as condições 
de vida da população ficassem 
cada vez mais insuportáveis. 

O alto nível de exploração 
levava a fome e a miséria para 
garantir o enriquecimento de 
Portugal e tudo isso aprofun¬ 


dou ainda mais o sentimento 
anticolonial que já existia na 
população. A ideia de que era 
preciso pôr fim à dominação 
de Portugal aproximou a elite 
brasileira, que já se desenvolvia 
aqui, da população mais pobre. 
Mas, obviamente, as enormes 
diferenças e interesses de cada 
setor os separavam profunda¬ 
mente. 

Em uma sociedade marca¬ 
da pela escravidão, as relações 
sociais eram determinadas não 
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apenas pela propriedade, mas 
também pela cor da pele. Uma 
minoria branca e proprietária 
detinha privilégios infinitamen¬ 
te maiores que a esmagadora 
maioria da população. 

Mesmo que um setor da elite 
local quisesse pôr fim à domi¬ 
nação de Portugal, que limitava 
o comércio e as possibilidades 
de lucros desses homens, as ca¬ 
madas populares sentiam ódio, 
não apenas pela metrópole, mas 
também contra aqueles que os 
mantinham escravos. E esse en¬ 
volvimento dos setores popula¬ 
res no processo foi determinante 
para que o movimento ganhasse 
pautas sociais, como a abolição 
da escravidão e se radicalizas¬ 
se, defendendo a instalação de 
uma república no Brasil. 


A Revolta dos Alfaiates foi 
uma revolução abortada justa¬ 
mente pelo medo da participa¬ 
ção popular e dos escravizados 
que lutavam pela abolição. Di¬ 
zemos que foi uma Revolução 
porque suas principais pautas 
centravam-se em reivindica¬ 
ções democráticas, que ques¬ 
tionavam a estrutura colonial e 
propunham uma nova estrutu¬ 
ra para a sociedade brasileira. 

Uma revolução abortada 
porque a covardia e debili¬ 
dade da elite brasileira colo¬ 
cou um freio no processo e 
o fez retroceder, mantendo, 
ao fim, a mesma conforma¬ 
ção: uma colônia com mão 
de obra de negros e negras 
escravizados para garantir 
lucros a Portugal. 



Gravura da Praça da Piedade, em Salvador (BA), onde ocorreram os enforcamentos. 


SAIBA MAIS 


A diferença com a 
Inconfidência Mineira 


MEDO E MORTE 


Punição exemplar para os pobres 



Doze de agosto foi apenas o 
início da revolta. Após a con- 
clamação da população, reuni¬ 
ões ocorreram para organizar 
a tomada do poder. Ao mesmo 
tempo que os revoltosos davam 
passos para concretizar seu pla¬ 
no, o governo da Bahia tam¬ 
bém se organizou para acabar 
com a revolta e, dentre outras 
ações, infiltrou vários espiões 
entre os revoltosos. 

Foram abertos, então, os 
“autos da devassa”, utilizados 
para vasculhar a vida das pes¬ 
soas e da cidade, para desco¬ 
brir quem eram os líderes do 
levante. Para tal, os habitantes 
da cidade foram incentivados 
a fazer delações, uma estra¬ 
tégia para construir o medo 
entre a população. 


A investigação acusou 48 
pessoas de envolvimento na re¬ 
volta, mas “apenas” quatro fo¬ 
ram condenados a morte por 
enforcamento. Não por acaso, 
todos eles descendentes de afri¬ 
canos escravizados. Lucas Dan¬ 
tas de Amorim Torres e Luís 
Gonzaga das Virgens eram sol¬ 
dados; e Manuel Faustino San¬ 
tos Lira e João de Deus do Nas¬ 
cimento, alfaiates. Os corpos 
dos enforcados foram esquar¬ 
tejados e as partes expostas na 
cidade como um lembrete. 

A condenação dos envolvi¬ 
dos merece uma atenção espe¬ 
cial, pois revela muito sobre o 
processo. Os escravizados e os 
habitantes que pertenciam aos 
setores mais pobres da Bahia 
foram condenados a serem jo¬ 


gados na costa ocidental da 
África, o que equivalia o mes¬ 
mo que a morte. Outros foram 
condenados a 500 chibatadas. 
Já os únicos quatro “homens 
de posses” condenados, que, 
inclusive, pertenciam ao exér¬ 
cito, foram púnicos com poucos 
meses de prisão ou com exílio 
em Fernando de Noronha. 

A prática do enforcamen¬ 
to seguida do esquartejamen- 
to foi muito utilizada no Bra¬ 
sil como forma de reprimir e 
ameaçar a população. A vio¬ 
lência era utilizada como for¬ 
ma de controle social e, para a 
elite colonial, era preciso ga¬ 
rantir a paz para que os negó¬ 
cios continuassem bem, mes¬ 
mo que fosse em base à ame¬ 
aça, ao medo e à morte. 


No mesmo período, ou¬ 
tro processo de contestação 
do colonialismo português 
ocorreu na capitania de Mi¬ 
nas Gerais, centro da explo¬ 
ração do ouro, onde também 
brotou uma conspiração re¬ 
publicana. Mas, o que se¬ 
para as duas é a diferença 
entre os estratos sociais que 
participaram dos processos. 

A revolta mineira possuiu 
um caráter mais elitista que 
sua irmã baiana. Por isso, in¬ 
clusive, não tinha como uma 
de suas pautas a defesa da abo¬ 
lição dos escravos, sendo que 
vários inconfidentes, inclusive 
Tiradentes, eram proprietários 
de negros escravizados. 

E justamente por essa ca¬ 
racterística, a Revolta dos 
Alfaiates pode ser reivin¬ 
dicada, um século depois, 
como símbolo da República 
que estava nascendo. Como 


reivindicar um processo po¬ 
lítico em que negros e ne¬ 
gras livres e escravizados 
lutaram por sua liberdade, 
em um momento em que se 
queria construir a ideia de 
progresso à nação brasileira? 

Melhor seria construir um 
herói, a semelhança de Jesus 
Cristo, para simbolizar esse 
momento. Nada de negro, ín¬ 
dio ou mulher, o que era con¬ 
siderado ruim para a imagem 
da nova nação. Melhor seria 
colocar Tiradentes, com sua 
túnica branca, para simboli¬ 
zar uma República que surgia 
sob o sangue e sofrimento de 
tanta gente. 

E foi por isso, também, que, 
como as demais revoltas e le¬ 
vantes de nosso povo, que bus¬ 
cavam a liberdade e dignida¬ 
de, a Revolta dos Alfaiates foi 
deixada para segundo plano 
na história brasileira. 





































12 


Internacional • Opinião Socialista 


VENEZUELA 

Fora ianques da Venezuela, abaixo a 
governos lacaios da América Latina! 

Leia a declaração conjunta da Unidad Socialista de los Trabajadores (UST - Venezuela), Partido Socialista de los Trabajadores (PST 
- Colômbia), Worker’s Voice (“Voz dos Trabalhadores” - EUA), Partido Socialista dos Trabalhadores Unificado (PSTU - Brasil), PSTU 
(Argentina) e Corriente Roja (“Corrente Vermelha” - Estado Espanhol) sobre a crise na Venezuela 


OS TRABALHADORES 
É QUE DEVEM 
EXPULSAR MADURO! 

FORA MADURO! 

A política intervencionis¬ 
ta do imperialismo ian¬ 
que, em aliança com 
governos de direita na América 
Latina, deu um salto em relação 
à Venezuela. 

Notas pessoais de John 
Bolton[l], reveladas pela im¬ 
prensa, comentando o envio 
de “5.000 tropas para a Co¬ 
lômbia” e o sobrevoo de avi¬ 
ões militares norte-america¬ 
nos no território da Colômbia 
são sinais de que a ofensiva 
diplomática e as sanções eco¬ 
nômicas são a ponte para uma 
maior ofensiva imperialista, 
que já está em curso e se apro¬ 
funda a cada hora que passa. 

Trump e seus funcionários 
confirmaram que “todas as 
opções estão na mesa”, o que 
significa que, após a ofensi¬ 
va diplomática e econômica 
contra Maduro, a ameaça de 
uma possível intervenção mi¬ 
litar se aproxima. 

Da mesma forma denun¬ 
ciamos a União Europeia, em 
especial o governo de Pedro 
Sánchez (Estado Espanhol), 
em relação a todo esse ope¬ 
rativo imperialista montado 
contra a Venezuela. 

Para fazer isso, Trump conta 
com valiosos aliados nos gover¬ 
nos de direita da América Lati¬ 
na, parceiros no Grupo de Lima 
[2], liderados pelos governos de 
Duque (Colômbia), Bolsonaro 
(Brasil) e Macri (Argentina), 
que, a partir das orientações de 
Washington, orquestram esta 
ofensiva para derrubar Maduro 
e entregar o poder à oposição 
burguesa da Frente Ampla (FA). 

Desde a sua chegada ao go¬ 
verno na Colômbia, Iván Du¬ 



que declarou que a saída de 
Maduro é uma de suas prio¬ 
ridades. É por isso que tanto 
seu embaixador em Washing¬ 
ton como seu representante 
na Organização dos Estados 
Americanos (OEA) assumiram 
a vanguarda na colaboração 
com o imperialismo para ti¬ 
rar Maduro. 

A burguesia colombiana 
sempre foi aliada incondicio¬ 
nal dos Estados Unidos no ter¬ 
ritório latino-americano. Ali¬ 
ás, é o terceiro país do mundo 
que mais recebe ajuda mili¬ 
tar norte-americana, ficando 
atrás apenas de Israel e do Egi¬ 


to. A Colômbia também em¬ 
presta seu território para o es¬ 
tabelecimento de bases mili¬ 
tares e, agora, aprofunda esse 
compromisso de colaboração 
militar com o imperialismo 
como parceiro da Organiza¬ 
ção do Tratado do Atlântico 
Norte (OTAN). 

Mas, com a chegada de 
Bolsonaro ao poder no Bra¬ 
sil, configurou-se uma es¬ 
pécie de alicate que pressio¬ 
na o governo Maduro entre 
suas duas fronteiras. Isso em 
um momento em que Maduro 
tem cada vez menos aliados 
no continente. 


A “AJUDA HUMANITÁRIA” É A 
ANTESSALA DA INTERVENÇÃO 
MILITAR 

Trump está dando o próximo 
passo em sua ofensiva ao anun¬ 
ciar o envio de “ajuda humani¬ 
tária” para a Venezuela. Com 
essa finalidade. Duque e Bolso¬ 
naro anunciaram que empresta¬ 
rão os territórios colombiano e 
brasileiro para que, através das 
fronteiras com a Venezuela, im¬ 
ponham o que chamam de cor¬ 
redores humanitários. 

No passado, por trás do ar¬ 
gumento humanitário, vieram 
as tropas e bombas que devas¬ 
taram países inteiros. Sob esse 


argumento o Iraque e o Afega¬ 
nistão foram arrasados e o Haiti 
foi invadido. Hoje, aproveitan¬ 
do a profunda crise de miséria, 
fome e abastecimento, chegarão 
a Venezuela carregamentos de 
alimentos, guardados por forças 
militares, em uma ação inter¬ 
vencionista militar, disfarçada 
de “ajuda humanitária”. 

Esta é a antessala da pres¬ 
são de natureza militar, como 
uma nova etapa do cerco a Ma¬ 
duro. 

As ameaças de intervenção 
militar já estão provocando 
uma nova onda de imigrantes 
que estão fugindo do país dian- 
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interferência imperialista e dos 


te dessa perspectiva. Milhares 
de venezuelanos fogem para as 
fronteiras com a Colômbia e o 
Brasil, aprofundando o drama 
dos imigrantes nesses países, 
onde ficam submetidos à supe- 
rexploração e às manifestações 
de xenofobia, exatamente por 
serem imigrantes. 

É O POVO VENEZUELANO QUE 
TEM QUE EXPULSAR MADURO 

Nosso rechaço à intervenção 
imperialista e à burguesia opo¬ 
sitora liderada por Juan Guai- 
dó não significa que apoiamos 
Maduro. Os principais respon¬ 
sáveis pela tragédia na Vene¬ 
zuela são o próprio Maduro e 
o fracasso do projeto chavista. 

A utopia reacionária do 
chamado “Socialismo do sé¬ 
culo XXI” é uma farsa que 
deturpou, diante das massas 
venezuelanas e do mundo, o 
significado de uma alternati¬ 
va socialista. 

Vinte anos após seu início, 
o projeto chavista mostra seu 
balanço desastroso. O desastre 
econômico que causou a fome 
e a miséria sofridas pela popu¬ 
lação foi acompanhado pelo 
escandaloso enriquecimento 
de uma camada de militares e 
burgueses que, através da mais 
desenfreada corrupção, se apo¬ 
derou dos negócios do Estado. 

Maduro deve cair, mas não 
pelas mãos do imperialismo. 
São as massas venezuelanas que 
devem derrubar Maduro. A opo¬ 
sição burguesa, hoje comanda¬ 
da por Guaidó, só vai trazer ao 
povo venezuelano uma maior 
submissão ao imperialismo e a 
aplicação de duras medidas eco¬ 
nômicas e sociais, como estão 
fazendo os governos de Macri, 
Duque e Bolsonaro. 

Unicamente as massas ex¬ 
ploradas venezuelanas poderão 
dar uma solução concreta para 
esta tragédia. Somente cons¬ 
truindo uma alternativa inde¬ 
pendente de Maduro e Guaidó 
será possível ir a fundo em algo 
que nenhum dos dois blocos 
burgueses garantirá ao povo ve¬ 
nezuelano: um plano operário 
que garanta alimentos, saúde 
e salários que cubram as ne- 






cessidades dos trabalhadores. 

Isso só será possível impul¬ 
sionando a organização inde¬ 
pendente dos trabalhadores, a 
auto-organização dos conselhos 
operários, a organização da base 
dos soldados do exército e dos 
camponeses. Só assim pode ser 
construída esta alternativa para 
um verdadeiro governo operá¬ 
rio e popular. 

• Fora o imperialismo da Ve¬ 
nezuela! 

• Não a qualquer tipo de in¬ 
tervenção militar imperialista 
na Venezuela! 

• Rechaço operário e popular 
ao uso dos países latino-ame¬ 
ricanos como plataforma para 
a intervenção imperialista na 
Venezuela! 

• Expropriação de todas as 
grandes empresas imperialistas 
e da boliburguesia [3]! 

• Abaixo Guaidó! 

• Fora Maduro! 

• Por um governo operário 
e popular! 


• UST- Venezuela 

• PST-Colômbia 

• Workehs Voice-EUA 

• PSTU-Brasil 

• PSTU-Argentina 

• Corriente Roja - Estado Es¬ 
panhol 


[1] Conselheiro de Segurança Nacio¬ 
nal da Casa Branca 

[2] O Grupo de Lima refere-se a um 
agrupamento de dirigentes de países 
das Américas, formado em 8 de agos¬ 
to de 2017, na capital do Peru, Lima, 
com o objetivo declarado de “abordar 
a crítica situação da Venezuela”'. A 
reunião contou com a participação 
de 12 países americanos (Argenti¬ 
na, Brasil, Canadá, Chile, Colômbia, 
Costa Rica, Guatemala, Honduras, 
México, Panamá, Paraguai e Peru). 

[3] Boliburguesia ou “boliboys” é ter¬ 
mo irônico, criado imprensa vene¬ 
zuelana para se referir à oligarquia 
e á nova burguesia que brotou sobre 
a. proteção e incentivo do chavis- 
mo, seja por benefícios dados pelo 
governo, seja através de esquemas 
de corrupção. 
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POLÊMICA 


Ftentes: com quem e para quê? 



Deputados comemoram a reeleição de Rodrigo Maia (DEM-RJ) para a presidência da Câmara. 


0 BERNARDO CERDEIRA 
DE SÃO PAULO (SP) 

M a eleição para a presi¬ 
dência da Câmara de 
Deputados os partidos 
que se definem como “de es¬ 
querda” se apresentaram divi¬ 
didos. O PCdoB e o PDT deci¬ 
diram apoiar a candidatura do 
deputado Rodrigo Maia do DEM 
(que foi eleito), enquanto o PT, o 
PSOL e a REDE apoiaram a can¬ 
didatura de Marcelo Freixo, que 
angariou 50 votos. 

A divisão entre esses dois 
blocos provocou um debate so¬ 
bre qual deve ser a tática para 
enfrentar o governo Bolsona- 
ro. O PCdoB e o PDT defende¬ 
ram a opção de votar em Ro¬ 
drigo Maia, para dialogar com 
as forças “de centro” e ampliar 
as alianças. 

Este argumento nos pare¬ 
ce totalmente descabido. Maia 
apoia o governo Bolsonaro e foi 
nomeado por ele como o prin¬ 
cipal articulador da reforma da 
Previdência. Três políticos do 
DEM são ministros do governo. 
Evidentemente, qualquer voto 
em Maia fortalece os ataques 
de Bolsonaro, Paulo Guedes e 
Moro contra os direitos dos tra¬ 
balhadores. Não há como justi¬ 
ficar que o apoio a Maia “am¬ 
plia o diálogo” com o centro 
quando se sabe que esse “cen¬ 
tro” está, na verdade, aliado 
com a ultradireita. 

A VISÃO DO PSOL 

O PSOL tem outra visão. Em 
uma “ Nota sobre os ataques do 
PCdoB aos partidos do bloco 


de oposição ”, o partido afirma 
que “o sentido da candidatura 
de Marcelo Freixo â presidên¬ 
cia da Câmara de Deputados” 
foi a "luta pela construção de 
uma ampla frente democráti¬ 
ca e popular contra o governo 
Bolsonaro”. 

No mesmo texto também se 
lê: “ Acreditamos que nos próxi¬ 
mos embates contra o governo 
Bolsonaro estaremos juntos (com 
o PCdoB) novamente , porque a 
construção de uma forte resis¬ 
tência política e social é uma 
tarefa de todos nós.” 


Em nosso modo de ver, aí 
se misturam duas táticas e 
dois conceitos bem diferentes. 
Com uma delas temos acordo 
e com a outra, não. Construir 
uma “ forte resistência política 
e social ”, de fato, é uma tarefa 
de todas as organizações dos 
trabalhadores e das entidades 
populares e democráticas. 

Contudo, o que precisamos é 
de uma Frente Única dos Traba¬ 
lhadores, para lutar. E, ao mes¬ 
mo tempo, uma ampla Unidade 
de Ação na luta com todos os 
setores que estejam dispostos 


a se mobilizar e a lutar contra 
os ataques de Bolsonaro aos 
trabalhadores, ao povo pobre 
em geral, aos oprimidos ou às 
liberdades democráticas. Todos 
e todas que se coloquem contra 
a criminalização dos movimen¬ 
tos sociais, contra as privatiza¬ 
ções e a entrega do país ao im¬ 
perialismo. 

A Unidade de Ação, como 
diz o nome, se faz na ação, na 
luta, e em torno de pontos espe¬ 
cíficos e concretos. Nessa luta, 
podemos nos unir com todos 
que estejam dispostos a mo¬ 


bilizar contra essas medidas, 
inclusive setores democráticos 
das classes dominantes, como 
fizemos nas “Diretas Já”, contra 
a ditadura, por exemplo. 

Uma Frente Única dos Traba¬ 
lhadores também é para lutar, 
embora esta pode pressupor uma 
organização, coordenação e um 
programam mínimo comum. Por 
exemplo, o “Brasil Metalúrgico” 
é uma espécie de Frente Única 
para lutar contra as reformas da 
Previdência e a Trabalhista, con¬ 
tra as privatizações, etc. 

Uma Frente Política Eleito¬ 
ral e para governar o país, no 
entanto, é algo diferente. Algo 
que vai para muito além de uma 
simples ação unitária para se 
defender. Implica em um pro¬ 
grama político, um projeto para 
o país e alguma forma de orga¬ 
nização, mais ou menos dura¬ 
doura, para lutar por esse pro¬ 
grama. Implica, também, em 
definir com quem queremos 
compor essa frente. 

O PSOL tem uma definição. 
Segundo "as diretrizes aprova¬ 
das pela última reunião do seu 
Diretório Nacional ”, o partido 
busca "a unidade do campo de¬ 
mocrático e progressista em tor¬ 
no de uma ampla frente contra o 
governo Bolsonaro”. A candida¬ 
tura de Freixo à presidência da 
Câmara seria a materialização 
dessa proposta. O partido vê 
essa tática de Frente como parte 
de parte da luta "para construir 
um novo projeto de esquerda no 
Brasil aliado com os movimen¬ 
tos sociais que estiveram conos¬ 
co nas eleições de 2018”. 


PRATO REQUENTADO 


Frente Ampla é desastrosa 


A expressão “unidade do 
campo democrático e progres¬ 
sista” não está aí para enganar 
ninguém. É bem clara e conhe¬ 
cida. Significa a unidade com 
os setores burgueses ditos “pro¬ 
gressistas” para supostamente 
lutar contra a “ultradireita” e o 
“neoliberalismo”. 

Ora, foi esta mesma concep¬ 
ção que levou o PT a fazer uma 
Frente com o empresário José de 


Alencar, do antigo Partido Li¬ 
beral (PL), para ganhar as elei¬ 
ções de 2002 e, depois, com o 
PMDB de Sarney, Renan Calhei- 
ros e Temer. 

O resultado desastroso desta 
“Frente Ampla” também é co¬ 
nhecido por todos e todas. Está 
na base da decepção popular 
com os governos de coligação do 
PT com os partidos de direita, 
do impeachment de Dilma, do 


governo Temer e da ascensão de 
Bolsonaro. O tão falado “novo 
projeto de esquerda no Brasil” 
não passa do mesmo prato re¬ 
quentado dos governos petistas. 

No entanto, é preciso uma 
Frente. Mas outra, muito dife¬ 
rente. Uma Frente Única dos 
trabalhadores e do povo pobre, 
que reúna os sindicatos, as or¬ 
ganizações de trabalhadores 
rurais, indígenas, quilombo- 


las, mulheres, LGBTs, negros, 
estudantes e demais setores 
populares para lutar contra o 
projeto de Bolsonaro. 

Mas, por outro lado é pre¬ 
ciso construir uma alternativa 
política que se oponha à aliança 
com os partidos burgueses, com 
os empresários exploradores e 
os políticos corruptos e que de¬ 
fenda um projeto da classe tra¬ 
balhadora, que vá para além do 


sistema capitalista. Uma alter¬ 
nativa que possa lutar por um 
programa que defenda os direi¬ 
tos dos trabalhadores e dos seto¬ 
res explorados e oprimidos, pela 
libertação do país da exploração 
imperialista e capitalista. 

É preciso que se aprenda 
com os desastres, traições e 
derrotas do passado para cons¬ 
truir, de fato, um novo projeto 
para o país. 
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JAGUNÇO 


Ministro quer assassinar 
legado de Chico Mendes 



BIG BROTHER 


Espionando bispos 


Durante entrevista ao pro¬ 
grama Roda Viva, da TV Cultu¬ 
ra, exibida no dia 11, o minis¬ 
tro do Meio Ambiente, Ricardo 
Salles, desrespeitou o legado de 
Chico Mendes e sua história. 
Sales é ligado aos ruralistas e 
defende a flexibilização das li¬ 
cenças ambientais. 

Questionado pelos jornalistas 
sobre qual seria sua opinião so¬ 
bre Chico Mendes, Ricardo Sal¬ 
les disse que “não conhece Chi¬ 
co Mendes”. Depois, disse que 
“o pessoal do agro diz que Chico 
Mendes manipulava seringueiro 
para se beneficiar”. Nesse mo¬ 
mento, foi interrompido por um 
jornalista: “Beneficiar com o quê? 
Ele morreu pobre.” Salles respon¬ 
deu: “Chico Mendes é irrelevante. 
Que diferença faz quem é o Chi¬ 
co Mendes nesse momento?” O 
ministro desqualificou também 
a Organização das Nações Uni¬ 
das: “A ONU reconhece um mon¬ 
te de coisas erradas.” Em 1988, 
Chico Mendes ganhou o Global 
500, prêmio da ONU em home¬ 
nagem à sua luta em defesa dos 
povos da floresta. Mas nem o re¬ 
conhecimento internacional sal¬ 
vou a vida do seringueiro, assas¬ 
sinado em Xapuri (AC), em 22 de 


dezembro daquele mesmo ano. 

Ricardo Salles é um corrupto 
aliado a latifundiários e empresá¬ 
rios. Foi condenado pela Justiça 
por fraude ambiental quando foi 
secretário do Meio Ambiente de 
São Paulo, no governo Alckmin 
(PSDB). Na ocasião, ele tentou al¬ 
terar um mapa do Plano de Ma¬ 
nejo da Várzea do Rio Tietê para 
beneficiar a Fiesp. Durante a cam¬ 
panha eleitoral de 2018, chegou a 
dizer que seria preciso o uso de 
munição de fuzil contra o MST. 

O assassinato de Chico Men¬ 
des teve o efeito contrário ao 
pretendido por seus algozes. Ao 


invés de liquidar a luta dos se¬ 
ringueiros, o movimento conse¬ 
guiu impedir o desmatamento 
pelos fazendeiros e conquistar 
as Reservas Extrativistas, um 
tipo de reforma agrária adapta¬ 
da ao seu modo de vida. Chico 
Mendes se tornou um símbo¬ 
lo mundial, um herói do povo 
brasileiro. O irrelevante Salles é 
um bandido, aliado da UDR e 
de todos aqueles que mataram 
Chico Mendes. É esse legado do 
líder seringueiro que o ministro 
pretende assassinar. Salles age 
como um jagunço que pretende 
completar o serviço. 


O governo Bolsonaro 
pode estar espionando mem¬ 
bros da Igreja Católica por 
meio da Agência Brasileira 
de Inteligência (ABIN). Uma 
reportagem do jornal O Es¬ 
tado de S. Paulo, divulgada 
no dia 10, mostra que o go¬ 
verno enxerga como “amea¬ 
ça comunista” a atuação da 
Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB) e 
de órgãos católicos associa¬ 
dos, como o Conselho Indi- 
genista Missionário (Cimi) 
e as pastorais Carcerária e 
da Terra. 


A reportagem mostra que 
o governo está preocupado 
com o Sínodo Extraordiná¬ 
rio de Bispos sobre a Ama¬ 
zônia convocado pelo Papa 
Francisco, que acontecerá em 
outubro de 2019, em Roma. 
Neste encontro, serão deba¬ 
tidos a situação de índios, ri¬ 
beirinhos e povos amazôni¬ 
cos, conflitos agrários, além 
de políticas predatórias que o 
governo pretende implemen¬ 
tar na região, como a constru¬ 
ção de estradas e barragens e 
a retomada do Projeto Calha 
Norte, da ditadura militar. 



O ministro do Gabinete de Segurança Institucional (GSI), Augusto 
Heleno Ribeiro , talvez tenha que dar explicações na Câmara dos 
Deputados sobre a denúncia de espionagem 


TRAGÉDIA NO NINHO DO URUBU 


O sonho de se tomar craque transformado em pesadelo 



0 RODRIGO DA SILVA 

DO RIO DE JANEIRO (RJ) 

O incêndio que atingiu o 
Centro de Treinamento do Fla¬ 
mengo em 8 de fevereiro aca¬ 
bou com os sonhos de dez jo¬ 
vens atletas e deixou outros 
três feridos. Rodolfo Landim, 
empresário do setor de petró¬ 
leo que foi eleito presidente 
do clube em dezembro pas¬ 
sado, declarou que “esta é a 
maior tragédia pela qual o clu¬ 
be passou”. 

Mas ainda não passou. O 
Clube de Regatas do Flamen¬ 
go é hoje a maior potência fi¬ 
nanceira no futebol do país, 


tendo desembolsado mais de 
R$ 100 milhões para adquirir 
apenas quatro reforços para o 
seu time principal. Enquanto 


isso, as jovens promessas do 
clube dormiam num alojamen¬ 
to de contêineres numa área 
que tinha autorização para 


funcionar apenas como esta¬ 
cionamento. 

Porém eram somente atle¬ 
tas da divisão de base, que não 
têm os mesmos privilégios da 
minoria de estrelas do futebol. 
Assim como na classe operá¬ 
ria, a maioria dos atletas so¬ 
fre com baixos salários e con¬ 
dições precárias de trabalho. 
Mesmo nos grandes clubes, as 
jovens promessas e revelações 
se tornam apenas um produ¬ 
to a ser explorado pelo capi¬ 
talismo, gerando fortunas em 
transações de compra e venda, 
tratados apenas como merca¬ 
dorias e armazenados em con¬ 
têineres. Poucos conseguirão 


avançar na carreira e usufruir 
de alguns dos milhões que cir¬ 
culam nesse mercado. 

O crime que ocorreu no Ni¬ 
nho do Urubu não deve pas¬ 
sar impune. É preciso exigir 
que dirigentes e empresá¬ 
rios sejam responsabilizados 
pelo que aconteceu. Tragédias 
como essa não pedem apenas 
a solidariedade com as víti¬ 
mas, mas a punição aos res¬ 
ponsáveis e garantias de que 
nunca mais acontecerá. Sabe¬ 
mos que a única forma de ga¬ 
rantir que pessoas deixem de 
ser tratadas como mercadorias 
é derrotando de vez o capital 
rumo ao socialismo. 
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VEM AÍ 0 8 DE MARÇO 

Vamos às ruas exigir o fim da 
violência machista e dizer não à 
reforma da Previdência 


3 ÉRIKA ANDREASSY 
DE SÃO PAULO (SP) 


0 8 de março se aproxi¬ 
ma, e, de norte a sul 
do país, as mulheres 
já estão se organizando para 
botar mais uma vez o bloco 
na rua contra o machismo, a 
violência e os ataques aos di¬ 
reitos da classe trabalhadora 
e dos setores oprimidos. As¬ 
sim como nos anos anteriores, 
quando o chamado ao 8M e à 
greve internacional de mulhe¬ 
res ganhou adesão mundial e 
levou milhares de pessoas às 
ruas, em 2019, o dia de luta 


das mulheres também deverá 
ser forte. 

No Brasil, não faltam mo¬ 
tivos para que as trabalhado¬ 
ras protestem. A violência ma¬ 
chista disparou. Em 2018, o 
Ligue 180 (Central de Aten¬ 
dimento à Mulher em Situ¬ 
ação de Violência) registrou 
mais de 92 mil denúncias de 
agressão, 25% a mais do que 
em 2017. No caso dos feminicí- 
dios, a barbárie é ainda maior. 
Só nos primeiros 23 dias do 
ano foram registrados 125 ca¬ 
sos consumados ou tentativas 
de feminicídio, um verdadeiro 
massacre contra as mulheres. 


Se não bastasse toda essa 
violência, os ataques dos go¬ 
vernos e dos patrões aos di¬ 
reitos da classe trabalhadora 
fazem da mulher trabalhadora 
a principal vítima da pobreza 
e do desemprego. O desem¬ 
prego feminino é hoje 34% 
mais alto do que o masculi¬ 
no, e a diferença salarial entre 
mulheres e homens voltou a 
crescer. A reforma da Previ¬ 
dência, se aprovada, vai pio¬ 
rar ainda mais essa situação, 
pois as mulheres terão ainda 
mais dificuldade para se apo¬ 
sentar e o valor dos benefícios 
serão menores. 



Bolsonaro não tem política 
para as mulheres 


O governo Bolsonaro até ago¬ 
ra não apresentou nenhuma me¬ 
dida concreta para reduzir esse 
quadro de violência e desigual¬ 
dade. Pelo contrário, seu discur¬ 
so reforça a ideologia machista 
e oferece um impulso ao ódio 
e à violência contra mulheres e 
LGBTs. Bolsonaro é um machis¬ 
ta que já se referiu à filha caçula 
como fruto de “uma fraquejada”. 
Quando era deputado, chegou a 


afirmar que mulher tem que ga¬ 
nhar menos porque engravida. 

A nomeação da pastora Da- 
mares Alves para ministra da 
Mulher, da Família e dos Direi¬ 
tos Humanos é mais uma de¬ 
monstração de que os direitos 
das mulheres e dos setores opri¬ 
midos estão ameaçados por esse 
governo. Antifeminista declara¬ 
da, Damares é contra a educação 
sexual nas escolas e afirmou que 


o aborto não é uma questão de 
saúde pública. 

A proposta de reforma da Pre¬ 
vidência que está sendo elaborada 
pelo governo é outro exemplo de 
que esse governo é inimigo das 
mulheres (leia nas páginas 8 e 9). 
Por tudo isso, é fundamental que, 
junto com a exigência pelo fim 
da violência, esse 8 de março se 
transforme num dia de luta con¬ 
tra o desmonte da Previdência. 



Unificar contra machismo 
e os ataques de Bolsonaro 


O 8 de março pode e deve 
servir para impulsionar as 
lutas da classe trabalhadora 
contra esse governo. Em 2017, 
as manifestações do ocorri¬ 
das na data deram início ao 
processo de lutas que culmi¬ 
nou na greve geral, em 28 de 
abril, e na ocupação de Bra¬ 
sília, em 24 de maio. Ambas 
ações foram decisivas para 


derrotar a reforma da Previ¬ 
dência proposta por Temer. 

É determinante a cons¬ 
trução de atos unificados 
que tenham como eixo cen¬ 
tral o fim da violência ma¬ 
chista e a luta contra a re¬ 
forma da Previdência. Por 
isso, é fundamental que toda 
a classe trabalhadora parti¬ 
cipe deste dia de luta. 














